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96% dos homicídios ocorridos no DF são 

resolvidos em um ano, afirma estudo
BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Câmara impõe derrota ao governo 
em MP que compensava IOF

PÁGINA 4, POLÍTICO (LAGO) E 
BASTIDORES (MOLICA)

Maior feira de turismo da América 
Latina, a ABAV Expo Rio 2025 come-
çou nesta quarta-feira (8). O evento 
reuniu governantes representantes 
do setor e especialistas durante a ce-
rimônia de abertura, que aconteceu 
no Anfiteatro. A programação segue 
até sexta (10), com debates nas cinco 
arenas da ABAV Talks sobre tecno-
logia, inovação, sustentabilidade, 
diversidade, tendências de mercado, 
afroturismo, turismo sênior, entre 
outros. O evento também oferece 
exposições em mais de 400 estandes 
e ações para capacitação dos pro-
fissionais do setor, como hotelaria, 
agentes de viagens e guias. 

A Câmara aprovou a retira-
da de pauta da MP que criava 
nova regras para tributação de 
aplicações financeiras e com-
pensava não ter havido aumen-
to no Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF). Como a MP 
precisava ser votada na quarta-
-feira (8), a decisão fez a medida 
expirar. Uma derrota impor-
tante para o governo, depois da 
vitória que teve na semana pas-
sada na ampliação da isenção 
do Imposto de Renda. Diversos 
fatores pesaram, desde a posição 
contra aumento de impostos do 
Centrão até a guerra aberta en-
tre Câmara e Senado

PÁGINA 5

Sabino e Fufuca ficam em ministérios

José Cruz/Agência Brasil

Manaus (AM) reduziu em 90% 
os roubos em ônibus entre janeiro e 
setembro de 2025, em comparação a 
2017. Segundo o governo estadual, a 
queda resulta de operações conjuntas 
das polícias e do uso de tecnologia 
para monitorar áreas de risco.

Roubos em 
ônibus caem 
90% em 
Manaus

7 mil atletas 
nos Jogos 
Universitários 
de Natal

PÁGINA 12

PÁGINA 16

PÁGINA 13

Conselho cuidará das demandas e anseios da comunidade LGBT

ABAV Expo 2025 mostra 
as tendências do 
turismo nas Américas

Marcio Formiga/Correio da Manhã

Serão 14 dias de competições 
com 7 mil atletas de 27 delegações, 
incluindo 212 do RN. No inicio 
desta semana a governadora Fátima 
Bezerra abriu oficialmente os Jogos 
Universitários Brasileiros (JUBs) na 
Cervejaria Oktos, em Natal.

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, encaminhou 
à Câmara Legislativa (CLDF) 
projeto que cria o Conselho Dis-
trital de Proteção e Promoção de 
Direitos das Pessoas LGBT+. O 
Conselho avaliará as demandas 
do segmento para propor políti-
cas públicas específicas. O projeto 
tramitará em caráter de urgência 
na CLDF e parece contar mesmo 
com o apoio dos parlamentares de 
oposição

PÁGINA 11

GDF cria Conselho LGBT+

RUDOLFO LAGO

Constituição 
federal e 
seus 37 anos
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LEONARDO BOFF

Ascensão do 
fascismo no 
mundo 

PÁGINA 2

Mato Grosso 
faz evento
Pré-COP30 
em Brasília

CBF quer 
arbitragem 
profissional 
até 2027

PÁGINA 11
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Nadav Lapid 
chega ao Brasil 

e traz na mala 
‘Yes’, um ímã de 

polêmicas ao 
narrar as crises 

de seu país com 
o Oriente Médio

Divulgação

Mihay encerra 

turnê com 

apresentação 

no Audio Rebel
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PÁGINA 6

Juliano Cazarré 

e o mundo 

dos coachs em 

‘Compliance’
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na pré-estreia
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JOVEM PARAIBANO MATA JOÃO SUASSUNA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de outubro de 
1930 foram: Em fala à nação presi-
dente Washington Luiz diz que as 

subversões nos estados tem caráter 
injustifi cável. Inicia-se a nova tabela 
de preços dos alimentos. Jovem pa-
raibano mata o deputado João Suas-

suna. Partidos reacionários conse-
guem expressiva vitória nas eleições 
da Finlândia. Espanha e França em 
guerra aduaneira. 

HÁ 95 ANOS: VARGAS ABRE VANTAGEM DE 300 MIL VOTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de outubro 
de 1950 foram: Em novas parciais, 
Vargas lidera com 725.709 votos; 

Eduardo Gomes tem 424.967 vo-
tos; Cristiano Machado, 226484 vo-
tos. Especula-se que os comunistas 
votaram em Vargas, para o brigadei-

ro não ser o presidente. Paralisada a 
navegação fl uvial na Alemanha Oci-
dental. Tropas da ONU se agrupam 
para o ataque fi nal na Coreia

Nota-se no mundo inteiro e também 
no Brasil a ascensão de ideias fascistas 
ou de atitudes autoritárias que rompem 
todas as leis e acordos como se nota cla-
ramente na política do presidente dos 
EUA Donald Trump com seu ufanismo 
MAGA (Make Amerika Great Again). 
As promessas feitas pelas grandes narra-
tivas modernas fracassaram. Produziram 
uma enome insatisfação e depressão mais 
ou menos generalizadas e ondas de raiva e 
de ódio.Cresce a convicção,especialmen-
te devido ao clamor ecológico, que assim 
como o mundo está não pode continuar. 
Ou mudamos de rumo ou vamos ao en-
contro de uma catástrofe bíblica.É neste 
contexto que vejo o fenômeno sinistro do 
fascismo e autoritarismo se impondo em 
nossa história.

A palavra fascismo foi usada pela pri-
meira vez por Benito Mussolini em 1915 
ao criar o grupo “Fasci d’Azione Revo-
lucionaria”. Fascismo se deriva do feixe 
(fasci) de varas, fortemente amarradas, 
com um machado preso ao lado. Uma 
vara pode ser quebrada, um feixe, é quase 
impossível. Em 1922/23 fundou o Par-
tido Nacional Fascista que perdurou até 
sua derrocada em 1945. Na Alemanha se 
estabeleceu a partir de 1933 com Adolf 
Hitler que ao ser feito chanceler criou o 
Nacionalsocialismo, o partido nazista que 
impos ao país dura disciplina, vigilância e 
o terror dos SS.

A vigilância, a violência direta, o terror 
e o extermínio dos opositores são caracte-
rísticas do fascismo histórico de Mussoli-
ni e de Hitler e entre nós de Pinochet no 
Chile, de Videla na Argentina e no gover-
no de Figueiredo, de Médici e como ten-
dência, de Bolsonaro no Brasil.

O fascismo originário é derivação ex-
tremada do fundamentalismo que tem 
larga tradição em quase todas as cultu-
ras. S. Huntington em sua discutida obra 
Choque de civivlizações(1997) denuncia 
o Ocidente como um dos mais virulentos 
fundamentalistas e nas guerras coloniais 
mostrou claros sinais de fascismo. Imagi-

na-se o melhor dos mundos, junto com os 
EUA, o que lhe confereria,segundo eles, a 
sua excepcionalidade. Quando o presiden-
te Donald Trump afi rma “America fi rst” 
está entendendo “só a América” e o resto 
do mundo que se lasque.

Conhecemos o fundamentalismo islâ-
mico com seus inúmeros atentados e cri-
mes e outros, também de grupos da Igreja 
Católica atual.Estes creem ainda ser ela a 
única e exclusiva Igreja de Cristo, fora da 
qual não há salvação. Tal visão errônea e 
medieval, ofi cialmente publicada ain-
da no ano 2000 pelo então Card. Joseph 
Ratzinger, depois Papa Bento XVI, num 
documento “Dominus Jesus”, humilhou 
todas as igrejas,negando-lhes o título de 
igrejas, sendo apenas comunidades com 
elementos eclesiais.Graças a Deus o Papa 
Francisco, cheio de razoabilidade e de 
bom senso, invalidou tais distorções e 
favoreceu o mútuo reconhecimento das 
igrejas, todas unidas, no serviço da huma-
nidade e na salvaguarda do planeta seria-
mente ameaçado.

Todo aquele que pretende ser portador 
exclusivo da verdade está condenado a ser 
fundamentalista, com mentalidade fascis-
tóide e sem diálogo com os outros.Dalai 
Lama bem disse: não insista em dialogar 
com um fundamentalista. Apenas tenha 
compaixão dele.

Aqui vale recordar as palavras do gran-
de poeta espanhol António Machado, 
vítima da ditadura de Franco na Espa-
nha:”Não a tua verdade. Mas a verdade.
Vem comigo buscá-la. A tua guarde-a para 
ti mesmo”. Se juntos a procurarmos, ela 
será então mais plena.

O fascismo nunca desapareceu total-
mente, pois sempre há grupos que, movi-
dos por um arquétipo fundamental desin-
tegrado da totalidade, buscam a ordem de 
qualquer forma. É o protofascismo atual.

No Brasil houve uma fi gura mais hilária 
que ideológica que propôs o fascismo em 
nome do qual justifi cava a violência, a exal-
tação da tortura e de torturadores, da ho-
mofobia,da misogenia e dos LGBTQ+1. 

Sempre em nome de uma ordem a ser for-
jada contra a pretensa desordem vigente, 
usando de violência simbólica e real.

Sob o condenado Jair M.Bolsonaro o 
fascismo ganhou uma forma assassina e 
trágica: se opôs à vacina contra o Covid-
-19,estimulou as conglomerações e ridicu-
larizou o uso da máscara e, o que é pior, 
deixou morrer mais de 300 mil dentre os 
716.626 vitimados, sem qualquer sentido 
de empatia pelos familiares e próximos.
Foi a expressão criminosa de desprezo pela 
vida de seus compatriotas. Deixou um le-
gado sinistro.

Mas fi nalmente o líder desse protofas-
cismo rude, Jair Messias Bolsonaro, forjou 
uma organização criminosa com militares 
de alta patente e outros, tentando dar um 
golpe de estado com o eventual assassinato 
das mais altas autoridades a fi m de impôr 
sua visão tosca do mundo. Mas foram de-
nunciados, julgados e condenados e assim 
nos livramos de um tempo de trevas e de 
crimes hediondos.

O fascismo sempre foi criminal como 
se viu recentemente em Utah nos EUA 
com o assassinato de um fundamentalista 
Charlie Kirk,supremacista, antiislâmico 
e homofóbico, proclamado falsamente 
de mártir. Sob Hitler criou-se a Schoah 
(eliminação de milhões de judeus e de ou-
tros). Usou a violência como forma de se 
relacionar com a sociedade, por isso nunca 
pode nem poderá se consolidar por longo 
tempo. É a perversão maior da sociabilida-
de essencial nos seres humanos.

Combate-se o fascismo com mais de-
mocracia e povo na rua. Deve-se enfrentar 
as razões dos fascistas com a razão sensata 
e com a coragem de reafi rmar os riscos que 
todos corremos. Deve-se combater dura-
mente quem usa da liberdade para elimi-
nar a liberdade.Devemos unirmo-nos pois 
não temos um outro planeta nem um ou-
tra Arca de Noé.

*Leonardo Boff  escreveu: 

Fundamentalismo e 

terrorismo,Vozes 2009.

Leonardo Boff*

A ascensão do fascismo no mundo e no Brasil

Opinião do leitor

Imposto de Renda

Mais do que aumentar a faixa de isenção do 

imposto de renda, o governo deveria por uma 

taxa maior aos que ganham mais neste país, 

pois quem sustenta a nação é classe média. 

Mariano Gama Souza 

São Paulo - São Paulo

Uma paz que está 
perto de acontecer

Refl exões sobre 
o CNU 2025

EDITORIAL

Em um movimento sur-
preendente e histórico, Israel 
e o grupo palestino Hamas 
aceitaram um acordo de paz 
proposto e mediado pelo ex-
-presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump. Após 
décadas de conflitos armados, 
escaladas de violência e tenta-
tivas frustradas de negociação, 
o pacto representa um avanço 
significativo rumo à estabili-
dade no Oriente Médio.

Entre os principais pon-
tos positivos do acordo está 
o cessar-fogo imediato e du-
radouro, que pôs fi m a anos 
de ataques, bombardeios e 
represálias que afetavam prin-
cipalmente a população civil. 
Milhares de famílias, tanto em 
Israel quanto na Faixa de Gaza, 
passaram a ter a chance de re-
construir suas vidas longe do 
medo constante da guerra.

Outro aspecto de destaque 
é a abertura de canais diplo-
máticos diretos entre as duas 
partes. Pela primeira vez em 
anos, representantes de Israel 
e do Hamas participaram de 
diálogos mediados, mas com 
propostas concretas e com-
promissos mútuos. A atuação 
de Trump, marcada por uma 
abordagem pragmática e dire-

ta, foi decisiva para que as ne-
gociações avançassem, mesmo 
diante de grandes divergên-
cias ideológicas.

O acordo também prevê 
medidas humanitárias ime-
diatas, como a entrada faci-
litada de ajuda internacional 
em Gaza, a reconstrução de 
hospitais e escolas, e a flexi-
bilização de bloqueios para o 
comércio de bens essenciais. 
Isso deve impulsionar a eco-
nomia local e melhorar as 
condições de vida em uma das 
regiões mais afetadas pela po-
breza e pelo isolamento.

Adicionalmente, a inicia-
tiva abre caminho para fu-
turas cooperações regionais, 
incluindo projetos de infraes-
trutura, energia e segurança, 
que poderão envolver outros 
países do Oriente Médio in-
teressados em garantir a paz 
duradoura.

Apesar dos desafios que 
ainda persistem, o acordo me-
diado por Trump represen-
ta um marco histórico. Pela 
primeira vez em décadas, is-
raelenses e palestinos dão um 
passo real rumo à convivência 
pacífica, reacendendo a espe-
rança de que o futuro possa 
ser diferente do passado.

A segunda edição do Con-
curso Nacional Unificado 
(CNU), realizada no último 
fim de semana, trouxe à tona 
importantes reflexões sobre o 
futuro do serviço público no 
Brasil. Apesar do índice ex-
pressivo de abstenção — cerca 
de 42% dos inscritos não com-
pareceram, segundo o Minis-
tério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI) 
— o conteúdo da avaliação 
revelou tendências relevantes 
no perfil de servidor que o Es-
tado pretende atrair.

Nas redes sociais, candida-
tos relataram que as provas es-
tavam mais extensas e exigiam 
maior capacidade de análise, 
especialmente no bloco de-
dicado a Cultura e Educação. 
Questões sobre políticas pú-
blicas voltadas a pessoas trans 
e comunidades quilombolas 
indicam um esforço para pro-
mover discussões sobre diver-
sidade e inclusão no ambiente 

público. Trata-se de um mo-
vimento coerente com as de-
mandas atuais da sociedade e 
com a necessidade de servido-
res mais preparados para lidar 
com realidades complexas e 
plurais.

Outro ponto que merece 
destaque é a presença de temas 
ligados ao uso de inteligência 
artificial e às novas formas 
de organização do trabalho, 
como o home office e o mode-
lo híbrido. A inclusão dessas 
pautas reflete a transforma-
ção digital do setor público e 
aponta para uma administra-
ção mais eficiente e adaptada 
às mudanças tecnológicas.

O CNU, portanto, vai 
além de um processo seletivo: 
sinaliza prioridades e valores 
que tendem a moldar a ad-
ministração pública nos pró-
ximos anos. E entender essa 
direção é essencial tanto para 
os candidatos quanto para a 
sociedade.

A cobertura da Assembleia Nacional 
Constituinte, entre 1987 e 1988, marca 
algumas das minhas primeiras – e maiores 
– emoções no jornalismo político. Marca 
também uma das maiores frustrações.

No dia da última sessão e da promul-
gação da Constituição pelo presidente da 
assembleia, deputado Ulysses Guimarães, 
Rodrigo Mesquita, um dos membros da 
família Mesquita, proprietária do jornal 
em que eu trabalhava, o Estado de São Pau-
lo, vai assistir à sessão. E pede emprestada 
a minha credencial – ele queria entrar no 
plenário e dar uma olhada.

Alguns minutos depois, porém, ele vol-
ta dizendo ter perdido a credencial. Nun-
ca irei saber se perdeu ou se quis guardá-la 
como recordação. Mas o fato é que isso me 
impediu de trabalhar mais profundamente 
na cobertura daquele último dia. Enorme 
frustração. Por essa razão, não apareço em 
famosa foto que Ulysses tirou com os re-
pórteres que cobriram a Constituinte no 
fi nal da sessão.

Preso no comitê de imprensa, porém, 
me coube, então, fazer a matéria do famoso 
discurso fi nal de Ulysses. Famoso e emo-
cionante. Aquele em que Ulysses declarou 
a frase defi nitiva: “Temos ódio e nojo da 
ditadura”.

A cobertura da Constituinte marcou 
minha estreia como repórter de política, 
função que exerço até hoje. No formato 

original do processo, não haveria o segun-
do turno. Os trabalhos se dariam nas co-
missões temáticas e depois fi nalizados por 
uma comissão de sistematização. Ao per-
ceber que a tendência era que a comissão 
tornasse o país parlamentarista e reduzisse 
seu mandato dos seis anos como presiden-
te para somente quatro, o então presidente 
José Sarney interveio. E começou a seduzir 
parlamentares para evitar esse desfecho. É 
aí que surge o famigerado Centrão, à época 
comandado pelo deputado Roberto Car-
doso Alves. Sarney distribuiu à época emis-
soras de rádio aos parlamentares.

Conseguiu, assim, estabelecer o segun-
do turno, no qual cada artigo da Consti-
tuição precisaria ser submetido e ratifi cado 
pelo plenário. Um trabalho hercúleo. A 
Constituição original tinha 250 artigos. 
Ulysses, então, estabeleceu um processo 
para acelerar as votações. Ele lia rapida-
mente cada artigo. Com a frase que se 
tornou clássica: “Os que foram contrários 
levantem a mão, os que forem favoráveis 
permaneçam como estão”. Se ninguém le-
vantasse a mão, passava imediatamente ao 
artigo seguinte.

Para ele, estava resolvido o problema. 
Para quem precisava informar à sociedade, 
não. O artigo aprovado poderia ser, por 
exemplo, aquele que criava o Sistema Único 
de Saúde (SUS). Enfi m, era a Constituição 
brasileira. Tudo era importante.

A Agência Estado era, então, o exemplo 
de jornalismo em tempo real. Ainda não 
on-line porque computadores eram ainda 
uma novidade incipiente. Quase ninguém 
tinha computador pessoal e não havia ain-
da internet. A situação obrigou a Agência 
Estado a ampliar sua cobertura de política 
para informar a aprovação a cada artigo. Foi 
o que levou à minha troca, então, de repór-
ter de Nacional para Política.

Em tempos sem computador, essa 
era a rotina. Dois repórteres ficavam nas 
galerias cumprindo as sessões enquanto 
outros dois escreviam. Quando os que 
estavam escrevendo terminavam, subiam 
para as galerias, e os que ali estavam des-
ciam para escrever.

A ferramenta especial da Agência Esta-
do fi cava ali no comitê. Era um contínuo 
bem magrinho e de 1,50 com o apelido de 
“Baixinho”. Ele era o único que conseguia 
passar pela janela basculante que separa o 
comitê da marquise do prédio do Congres-
so. Quando a matéria fi cava pronta, Baixi-
nho chamava um motoqueiro ou motorista 
e ia com a lauda de papel para a marquise. 
O motorista parava, então, na ladeira que 
liga o gramado do Congresso à Chapelaria, 
a entrada principal. Baixinho amarrava a 
matéria num barbante e a descia pela mar-
quise. O motorista desamarrava e levava 
para a redação.

O resto, são 37 anos de história…

Rudolfo Lago

Do barbante à internet. 37 anos de história
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  PAMPOLHA COMEMORA 
RETORNO DE AMIGOS AO 
PRIMEIRO ESCALÃO DO 
GOVERNO DO RIO - O ex-
-vice-governador do Rio � iago 
Pampolha, hoje conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado, 
viu nesta semana o retorno dos 
seus dois fi éis escudeiros no Po-
der Executivo, Philipe Campello 
e José Ricardo Ferreira de Brito, 
ao primeiro escalão do governo 
do estado. 

  Eles ocuparão duas diretorias 
da CEDAE, indicações realizadas 
enquanto Pampolha ainda estava 
na vice-governadoria. Como ex-
-secretário de Esportes do Estado, 
ele comemorou também a chega-
da do amigo Felipe Mendes Gon-
çalves de Oliveira à presidência 
da Suderj.

  MAIS UM CONSELHEIRO 
AFASTADO DO TCE TIRA 
NAFTALINA PARA REAS-
SUMIR CARGO  -  O Conse-
lheiro afastado do TCE, Marco 
Antônio Alencar, mandou ti-
rar a naftalina dos ternos, para 
o seu retorno à corte de contas. 
Os seus advogados esperam que 
o ministro do STF Kassio Nu-
nes Marques estenda a decisão 
que trouxe de volta o conselhei-
ro José Graciosa ao trabalho. A 
tese de que o processo não era 
nunca julgado se aplica a Mar-
co Antônio, que há anos espera 
o julgamento.

  No caso de Graciosa, a tese per-
deu objeto, já que o julgamento já 
está em curso.

  JORNAL O GLOBO ‘CLO-
NA’  INFORMAÇÕES INÉ-
DITAS DA COLUNA MAG-
NAVITA NO CORREIO DA 
MANHÃ E ‘ESQUECE’ DE CI-
TAR A FONTE - Aliás, o jor-
nal O Globo reproduziu pratica-
mente na íntegra a matéria sobre 
a impossibilidade de aposenta-
doria do conselheiro José Gra-
ciosa após o início do julgamen-
to pelo STJ. Porém, o coleguinha 
Bernardo Mello esqueceu de re-
gistrar que a fonte primária da 
matéria foi a linha vermelha da 
primeira página do Correio da 
Manhã, a coluna MAGNAVITA 
publicou no dia 06 de outubro. 
Ou seja: dois dias antes. 

  Trechos inteiros de informa-
ções da coluna MAGNAVITA, 
publicada originalmente de forma 
exclusiva são reproduzidos, 48 ho-
ras depois, sem citar a fonte, como 
o parágrafo que diz: “Havia a ex-
pectativa, no Palácio Guanabara e 
na Alerj, de que Graciosa aprovei-
tasse o retorno ao TCE para en-
trar com pedido de aposentado-
ria, o que não ocorreu. Na semana 
passada, a relatora do caso no STJ, 
ministra Isabel Gallotti, votou 
para condenar Graciosa a 21 anos 
de prisão e à perda do cargo”.

PINGA-FOGO

Ao acusar a oposição de dificultar 
sua vida no Congresso para colher 
frutos eleitorais em 2026, o governo 
finge que também não atua de olho 
nas urnas. 

A menos de um ano da eleição, 
tudo que ocorrer daqui pra frente no 
universo político terá como foco o 
pleito que elegerá presidente, governa-
dores, senadores e deputados.

Como diria Vicente Matheus 
(1908-1977), ex-presidente do Corin-
thians, a faca utilizada pelos congres-
sistas tem dois legumes. Foi o medo 
de retaliação eleitoral que fez a direita 
aprovar a isenção do imposto de ren-
da para quem recebe até R$ 5 mil; 
da mesma forma que a esquerda, em 
2022, votou a favor da limitação do 
ICMS para combustíveis.

O jogo está mais do que jogado, e 

todo mundo sabe disso. Como qual-
quer governante, o presidente Lula 
quer distribuir benesses que se trans-
formem em votos; a oposição faz seu 
papel ao atrapalhar esse objetivo. 

No caso do imposto de renda a si-
tuação foi mais simples para o Planal-
to: apesar da resistência de muitos de-
putados à possibilidade de taxação dos 
mais ricos, até os bolsonaristas tiveram 
que votar a favor da proposta do Mi-
nistério da Fazenda (e ainda consegui-
ram, aos 45 do segundo tempo, livrar o 
bolso dos ruralistas).

Já a batalha dos outros impostos, 
que pegou fogo ontem na Câmara foi 
mais complicada. Não dá pra fazer 
o discurso Robin Hood de maneira 
tão simples. Para justifi car a facada, 
era preciso falar em equilíbrio fi scal, 
na necessidade de gerar recursos para 

programas sociais do próprio governo, 
não em benefícios diretos.

Em lugar nenhum do mundo ci-
dadãos costumam fi car com pena de 
governos e de suas contas; eles, os go-
vernantes, que se virem. Há também 
a percepção — particularmente forte 
por aqui — de que a máquina públi-
ca arrecada e desperdiça muito; fora a 
desconfi ança de que boa parte do que 
entra no caixa migra de maneira inde-
vida para as contas de protegidos. Em 
resumo: hay imposto, soy contra.

O sistema político brasileiro fa-
vorece essa desconexão. Diferente-
mente do que ocorre em países par-
lamentaristas, por aqui, nem mesmo 
deputados e senadores governistas 
têm responsabilidade sobre as contas 
do governo. O CPF que está em jogo 
não é o deles; logo, é mais compli-

cado convencê-los a votar medidas 
duras e necessárias.

Foi em meio a essa generosidade 
com o chapéu alheio que a Câmara 
aprovou a carinhosa aposentadoria 
integral de agentes de saúde — quem 
vai se virar para pagar as contas será o 
governo, não os parlamentares.

Outro problema para o Planalto é 
que a medida provisória que trata dos 
tributos permitiu à oposição recuperar 
o mote de que este governo só pensa na-
quilo, em tirar nacos cada vez maiores da 
carteira da população. Uma versão que 
fora abalada com a história da isenção do 
IR, mas que voltou, agora, com força.

Ontem, oposicionistas e dirigen-
tes empresariais trataram de despa-
char para seus contatos reportagens 
que falavam em aumento de impostos 
promovidos por Lula. A lista forçava a 

barra, incluía no pacote medidas mais 
do que razoáveis, algumas necessárias, 
como a limitação da isenção total de 
tributos conquistada pelo setor de 
eventos, o aumento da taxação de ar-
mas de fogo e das bets, a recriação da 
possibilidade de o governo desempatar 
pendências relacionadas à cobrança de 
impostos de empresas e até a taxa das 
blusinhas — esta, tão reivindicada pela 
indústria e pelo comércio do país.

O importante não era analisar as ra-
zões de cada tributo, mas centrar fogo 
num governo — o que é direito dos 
cidadãos, até dos que sempre escapa-
ram da obrigação de pagar impostos. 
A batalha da MP, que acabou perdida 
pelo Planalto, declarou de vez aberta a 
temporada de caça aos votos; e governo 
e oposição sabem muito bem praticar 
essa modalidade de tiro ao alvo.

Fernando Molica

O caso MP e a eleição de 2026

Fotos João Miguel Jr.

A Setur-RJ e a TurisRio promoveram um encontro com 

secretários de Turismo e lideranças do trade de todo o país

Gustavo Tutuca 
é homenageado 
no primeiro dia da 
ABAV Expo 2025 

O primeiro dia da ABAV Expo 2025, que começou 
nesta quarta-feira (8) no Riocentro, foi marcado por uma 
intensa agenda para o turismo do Rio de Janeiro. A feira, 
maior evento do setor na América Latina, reúne mais de 
40 mil visitantes e 2 mil marcas expositoras, consolidando 
o Rio como o grande palco do turismo brasileiro.

À noite, a Secretaria de Estado de Turismo (Setur-
-RJ) e a TurisRio promoveram um encontro com secre-
tários de turismo e lideranças do trade de todo o país, 
reforçando o diálogo com o setor e celebrando os resul-
tados do turismo fl uminense, que já acumula 1,63 mi-
lhão de turistas internacionais e crescimento de 51,6% 
em relação a 2024.

Durante o encontro, o secretário de Estado de Turis-
mo, Gustavo Tutuca, e o subsecretário Nilo Sérgio Félix 
foram homenageados com o título de Cidadão do Rio 
Grande do Norte, concedido pelo deputado estadual 
Luiz Eduardo Bento, em reconhecimento ao trabalho 
da dupla pelo turismo. “O turismo é feito de conexões. 
E nada melhor do que reunir quem faz o setor acontecer 
para celebrar conquistas e planejar os próximos passos”, 
destacou Gustavo Tutuca.

A secretária de Estado de Turismo do Rio Grande do Norte, Marina 

Marinho; o deputado estadual Luiz Eduardo Bento; o secretário 

de Estado de Turismo do Rio de Janeiro, Gustavo Tutuca; e o 

subsecretário de Turismo do RJ Nilo Sérgio Félix

O secretário Gustavo Tutuca e o subsecretário 

Nilo Sérgio Félix receberam o título de Cidadão 

do Rio Grande do Norte das mãos do 

deputado Luiz Eduardo Bento

Ministro 

recebeu a 

carteira da 

Ordem das 

mãos da 

presidente 

da OAB-RJ, 

Ana Tereza 

Basilio, e da 

presidente 

do IAB, Rita 

Cortez

OAB-RJ

Ex-presidente do TST, Aloysio Corrêa da 
Veiga é reintegrado à advocacia

Em cerimônia marcada por emo-
ção e reconhecimento, a presiden-
te da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, 
devolveu a carteira da Ordem ao 
ministro aposentado e ex-presidente 
do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) Aloysio Corrêa da Veiga. O 
ato simbólico ocorreu durante ses-
são solene promovida pelo Tribunal 
Regional do Trabalho da 1ª Região 
(TRT1) em homenagem ao minis-

tro, na última terça (7), no Plenário 
Délio Maranhão.

A devolução da carteira marcou ofi -
cialmente o retorno de Aloysio Corrêa 
da Veiga à advocacia fl uminense, após 
sua aposentadoria no último dia 25 de 
setembro. A cerimônia, parte do even-
to sobre os 10 anos do Profut, celebrou 
a trajetória de décadas dedicadas à ma-
gistratura trabalhista – carreira iniciada 
no próprio TRT1, em 1981.

  É por isso que cada vez mais o 
slogan do Correio da Manhã fi ca 
forte: Quer saber Primeiro? Leia o 
Correio da Manhã ou siga a @colu-
namagnavita no Instagram. A maté-
ria do Globo saiu 48 depois.

  ‘AVIVA BARRA DO PIRAÍ - A 
prefeita de Barra do Piraí, Katia Miki, 
está com grandes expectativas com re-
lação à apresentação da cantora Ma-
ria Marçal, no sábado (11). Ela espera 
que a Praça Nilo Peçanha receba mi-
lhares de pessoas durante o ‘Aviva Bar-

ra do Piraí’, uma realização da CEN-
NA Music, do Conselho de Pastores 
de Barra do Piraí (COMBAPI) e da 
Funarj, com apoio da prefeitura. 

 MELHOR FASE - O pastor 
Wendel Bueno agradeceu o apoio 
da prefeita Katia Miki e reforçou 
que, em 13 anos fazendo parte do 
COMBAPI, a melhor fase do con-
selho está ocorrendo agora.

  PEDIDO – O Deputado Federal 
Murilo Gouveia solicitou ao Ministro 

dos Transportes, Renan Filho, atenção 
especial à BR-393 que corta os muni-
cípios fl uminenses de Três Rios, Paraí-
ba do Sul, Sapucaia, entre outros. Se-
gundo o parlamentar, a rodovia está 
em péssimas condições de tráfego. O 
pedido foi realizado também para o 
Diretor regional do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT), Robson Loures. 

 RECUPERAÇÂO – O Departa-
mento Nacional de Infraestrutura e 
Transportes (DNIT) assinou, nes-

sa segunda-feira (6), a ordem de ser-
viço para serviços de conservação e 
recuperação na BR-393/RJ. A or-
dem de serviço contempla 80 qui-
lômetros de extensão. As melhorias 
benefi ciarão os municípios citados 
na coluna. Do km 105,30 ao km 
185,30, os usuários receberão ser-
viços de recomposição, revitaliza-
ção do revestimento asfáltico, tapa-
-buracos e limpeza de elementos de 
drenagem. O investimento do Go-
verno Federal é de aproximadamen-
te R$ 13.470 milhões.
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Câmara retira de pauta 
MP que compensava IOF
Prejuízo estimado é de R$ 35 bilhões para o governo em 2026

Por Gabriela Gallo

A Câmara dos Deputados 
retirou de pauta a Medida Pro-
visória (MP) nº 1303/2025 que 
criava novas regras para a tribu-
tação de aplicações financeiras 
e ativos virtuais no Brasil, nesta 
quarta-feira (8), por 251 votos 
favoráveis e 193 contrários. A 
MP foi editada pelo governo fe-
deral em junho para compensar 
a revogação de decreto que pre-
via aumento do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). 
Os plenários da Câmara e do 
Senado tinham até as 23h59 de 
quarta para aprovar a medida 
para que ela continuasse com 
sua validade. Portanto, como a 
Câmara (que deveria discutir e 
votar a proposta antes do Sena-
do) retirou a medida de pauta, 
o texto caducou. Agora, a equipe econômi-
ca do governo federal precisa se reestrutu-
rar para conseguir outras alternativas para 
tentar atingir a meta fiscal.

Editada para compensar a derrubada do 
aumento da tarifa do IOF, a MP 1303/2025 
unificava em 18% a tributação sobre apli-
cações financeiras a partir de 1º de janeiro 
de 2026, além de aumentar a Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) de 
algumas instituições financeiras. As exce-
ções, definidas de última hora pelo relator, 
deputado federal Carlos Zarattini (PT-
-SP), eram a não tributação de Letras de 
Crédito do Agronegócio (LCA), Letras de 
Crédito Imobiliário (LCI) e Letras de Cré-
dito de Desenvolvimento (LCD) e a man-
tém a taxa de 12% na tributação de apostas 
esportivas virtuais (Bets).

Com a retirada da Medida Provisória, 
a equipe econômica do governo prevê um 
prejuízo de R$ 35 bilhões para 2026 – que 
terão de ser compensados de outra maneira 
para que o governo consiga atingir a meta 
fiscal. Uma das alternativas é aumentar no-
vamente o IOF. Contudo, outra possibili-
dade cogitada pelo governo federal é con-
tingenciar de R$ 7 bilhões a R$ 10 bilhões 
em emendas parlamentares, de acordo com 
o líder do governo no Congresso, senador 
Randolfe Rodrigues (PT-AP). O corte nas 
emendas parlamentares inicialmente foi 

uma tentativa de alerta do governo para 
que os parlamentares aprovassem a MP – o 
que não deu certo. Contudo, a medida ain-
da não foi confirmada.

Tentativas
Além da possibilidade de cortar as 

emendas parlamentares, o governo federal 
jogou com outras armas para tentar aprovar 
a Medida Provisória antes que ela caducas-
se. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) almoçou com ministros e líderes do 
governo no Legislativo para discutirem es-
tratégias para que os congressistas aprovas-
sem a medida.

À tarde, Lula exonerou os ministros 
André Fufuca (PP-MA), do Esporte; Celso 
Sabino (União-PA), do Turismo, e Silvio 
Costa Filho (Republicanos-PE) ,de Portos 
e Aeroportos, para que os três retornassem 
para a Câmara dos Deputados e votassem 
favoráveis à MP 1303/2025. Vale destacar 
que Fufuca e Sabino foram estrategicamen-
te desonerados de seus cargos no mesmo 
dia em que ambos foram expulsos dos seus 
partidos por escolherem permanecer no 
governo.

Em entrevista coletiva, o ministro da 
Fazenda Fernando Haddad adiantara que a 
pasta se reunirá com Lula para apresentar 
um “cardápio de soluções” para compensar 
as perdas arrecadatórias.

Impacto
Ao Correio da Manhã, o professor de 

Economia do Ibmec Brasília Renan Silva 
explicou que, caso o substitutivo do relator 
fosse aprovado no Congresso o impacto 
imediato da medida seria “no rendimento 
líquido dos investidores, dos poupadores”.

“Na prática, os primeiros atingidos são 
os investidores, mas no médio e longo pra-
zo, a população também acaba sendo atin-
gida. Porque, por exemplo, investidores em 
ações, em empresas de capital aberto, eles 
acabam fomentando a chamada ‘economia 
real’, que visa o desenvolvimento do país, 
geração de emprego, de renda, e esse capital 
pode ser direcionado para outras categorias 
de investimento, e até mesmo para fomen-
tar empresas no exterior. Então, realmente 
acaba sendo um inibidor do fomento à eco-
nomia real nesse sentido”, avaliou Silva.

Ele ainda completou que, como a MP 
caducou, a expectativa do governo de bater 
a meta fiscal “começará a se distanciar”, es-
pecialmente somados à pressão que o Exe-
cutivo vem enfrentando para a contenção 
dos gastos públicos. “O governo vai acabar 
se debatendo e buscar outras formas de ar-
recadação, o que não está fácil, porque a 
sociedade está reagindo de forma negativa, 
uma vez que a carga tributária no Brasil é 
muito pesada em relação à renda gerada”, 
reiterou o professor.

Lula Marques/Agência Brasil

Oposição comemorou a aprovação da retirada de pauta

aprovação e desaprovação de 
lula empatam, diz Quaest
Por Rudolfo lago

A boca do jacaré se fechou. “Boca do 
jacaré” é o termo usado por pesquisado-
res quando se abre uma diferença muito 
grande nas avaliações positiva e negativa 
de um levantamento. Em maio deste ano, 
a boca tinha se aberto. Naquele momen-
to, a desaprovação do governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva chegou a 
ficar 17 pontos percentuais maior que a 
aprovação. Agora, pesquisa do Instituto 
Quaest divulgada quarta-feira (8) aponta 
um empate entre desaprovação e apro-
vação. Segundo a pesquisa, desaprovam 
Lula 49% dos entrevistados. E aprovam 
48%. Como a margem de erro é de dois 
pontos percentuais, o resultado aponta 
um empate nas avaliações.

O diretor do Instituto Quaest, Felipe 
Nunes, aponta que esse é o melhor resul-
tado obtido por Lula neste ano. E é um 
dado veemente da recuperação da popula-
ridade, que pesquisas anteriores já vinham 
apontando. Nesta quarta, a pesquisa não 
trouxe levantamento eleitoral, mas o nor-
mal é que essa pesquisa seja divulgada na 
sequência. Os resultados, no entanto, de-
verão refletir na corrida pela Presidência 
da República no ano que vem.

Em maio, quando os números se dis-
tanciaram, diversos fatores comprome-
tiam a popularidade do governo, como 
a inflação dos alimentos. Para Felipe 
Nunes, situações recentes viraram esse 
jogo. Inclusive, uma queda na inflação. 
Mas especialmente, na sua avaliação, os 
fatores ligados à briga de Lula com o 
presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, e o discurso do governo em de-
fesa da soberania.

Mais forte
Outros dados da pesquisa corroboram a 

avaliação de Nunes. Segundo 49%, Lula saiu 
mais forte após se encontrar com Donald 
Trump na Assembleia da Organização das Na-
ções Unidas (ONU). Na ocasião, Trump disse 
ter havido “uma química” entre ele e Lula e que 
os dois conversariam mais detidamente em 
breve. A pesquisa não chegou a detectar a im-
pressão após efetivamente os dois conversarem 
por 30 minutos nesta segunda-feira (6). E 51% 
disseram achar que, depois do primeiro encon-
tro, Lula e Trump irão “se dar bem”.

Outros fatores parecem também cor-
roborar o bom momento. Uma expressiva 
maioria de 79% disse apoiar o projeto que 
amplia a faixa de isenção do Imposto de Ren-
da, aprovada por unanimidade na Câmara e 
agora em tramitação no Senado. Um per-
centual de 64% concorda que os mais ricos 
devam pagar mais para compensar a isenção. 
Para 48%, o projeto proporcionará a ele uma 
“melhora pequena”. E 41% consideram que 
proporcionará uma “melhora importante”.

Anistia
Más notícias também na pesquisa para 

bandeiras que têm sido levantadas pela 
oposição. A maioria (47%) diz ser conta 
uma anistia para os condenados pelo 8 de 
janeiro e pela tentativa de golpe. Contra 
35% que a defendem, inclusive para o ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

Mesmo a hipótese da redução de penas, na 
linha do “PL da Dosimetria” tem avaliação con-
trária, segundo a Quaest. Para 52%, as penas fo-
ram “justas”, e esse percentual se posiciona con-
trário. Para 37%, as penas foram “muito duras” e 
esse percentual concorda com a redução.

A PEC da Blindagem, que a Câmara 
aprovou e o Senado rejeitou, também tem 
reprovação da sociedade, conforme a pes-
quisa. São contrários a ela 54%, contra 46% 
que se dizem a favor.

O Instituto Quaest ouviu 2.004 pessoas 
entre os dias 2 e 5 de outubro de forma pre-
sencial, por meio de coleta domiciliar, em 
120 municípios definidos de maneira pro-
porcional no país.

Ricardo Stuckert/PR

Pesquisa mostra Lula em seu melhor momento
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Senado usa por base 
um outro projeto

Congresso em 
pé de guerra

Inimigos Tempo

Lira

Vaidades

Alcolumbre

Republicanos

Há ainda um segundo 

troco de Alcolumbre. 

Quando a Câmara apre-

sentou a proposta batiza-

da de “PL da Dosimetria”, 

o presidente do Senado fi-

cou extremamente irrita-

do. Afinal, ele viria desde 
o início do ano articulan-

do proposta semelhante, 

numa articulação com o 

senador Rodrigo Pache-

co (PSD-MG). O projeto 

relatado pelo deputado 

Paulinho da Força (Solida-

riedade-SP) vai na mesma 

linha. Assim, se a Câmara 

optou pela sua própria so-

lução, Alcolumbre resol-

veu fazer o mesmo com 

o Imposto de Renda: em 

vez de o projeto relatado 

por Lira, usará como base 

outro projeto igual que foi 

aprovado pela Comissão 

de Assuntos Econômicos. 

Há uma razão para a Câ-

mara resolver retirar da 

pauta e deixar caducar a 

MP que compensaria a re-

vogação do aumento do 

Imposto sobre Operações 

Financeiras (IOF). Essa ra-

zão é o Senado e relação 

complicada nas últimas 

semanas. As duas Casas 

estão em algum tempo 

em pé de guerra. Confli-
to que começou quando 

o Senado derrubou por 

unanimidade a PEC da 

Blindagem. Mas que teve 

seu ápice na terça-feira, 

depois que o presidente 

do Senado, Davi Alcolum-

bre (União-AP), indicou 

o senador Renan Calhei-

ros (MDB-AL) o relator do 

projeto que amplia a faixa 

de isenção do Imposto de 

Renda. Renan bateu duro. 

Disse que o o Senado não 

o usaria como “instru-

mento de chantagem” 

contra o governo, como 

teria feito a Câmara.

Alcolumbre escolheu para 

relatar o tema no Senado 

o inimigo figadal do ex-

-presidente da Câmara 

Arthur Lira (PP-AL), que 

relatou a MP na Câmara. A 

pancada de Renan, assim, 

não foi exatamente dirigi-

da à Câmara, mas ao seu 

principal adversário em 

Alagoas.

Mas Alcolumbre não é 

nem desinformado nem 

inocente: sabia bem 

quem estava escolhendo. 

A crítica a Arthur Lira fei-

ta por Renan devia-se ao 

tempo que a Câmara le-

vou para votar o projeto, 

em torno de seis meses. 

Para Renan, para fazer 

pressionar o governo.

Muito mais que a seu par-

tido, Hugo Motta deve 

sua eleição na Câmara a 

Arthur Lira. Que, demo-

rando ou não, obteve a 

aprovação unânime do 

Imposto de Renda na Câ-

mara, o que certamente 

deve ter ficado bem longe 
de agradar a Renan Ca-

lheiros.

Há, assim, uma disputa 

de vaidades que, no final, 
ultrapassa Hugo Motta 

e Davi Alcolumbre. No 

fundo, é fruto de uma 

total confusão que hoje 

acontece na cabeça do 

Centrão, do qual ambos 

fazem parte, quando a ser 

ou não aliado do governo 

Lula.

No União Brasil, a situação 

é tão complicada que o 

partido considera dois dos 

seus ministros no gover-

no cota de Alcolumbre, e 

não do partido. E respeita 

a decisão de Alcolumbre 

de mantê-los. No fundo, 

porém, cálculo. Com Lula 

mais popular, vale a pena 

sair do governo?

Parte do Republicanos de 

Hugo Motta é oposição, 

outra parte é governo. Em 

federação, o União Brasil e 

o PP de Arthur Lira e Davi 

Alcolumbre anunciam 

que vão para a oposição, 

mas seus ministros resol-

vem ficar mesmo assim 
no governo. Sobre a Caixa, 

nem se fala.

Lula Marques/Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

... De outro, Alcolumbre e Renan Calheiros

De um lado, Hugo Motta e Arthur Lira...

POR RUDOLFO LAGO
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Celso Sabino e Fufuca 
resolvem ficar no governo

Por Gabriela Gallo

“Se é para o bem de todos e 
felicidade geral da nação, estou 
pronto! Diga ao povo que fico”, 
disse Dom Pedro I em 1822 ao 
se recusar a voltar para Portugal 
e decidir permanecer no Brasil. 
O dia ficou registrado na histó-
ria como o “Dia do Fico”, data 
relevante para a independência 
do Brasil. Em um discurso se-
melhante, provavelmente sem 
a intenção de fazer uma alusão 
ao dia, o ministro do Turismo, 
Celso Sabino, comunicou nesta 
quarta-feira (8) que continua-
ria frente à pasta no governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
mesmo após a exigência de sua 
retirada vinda de seu partido, o 
União Brasil.

“Pelo bem do turismo brasileiro, mas 
especialmente pelo bem do povo do Pará, 
eu fico no governo ao lado do presidente 
Lula, para dar continuidade ao trabalho 
que vem sendo feito em todo o país”, dis-
se Celso Sabino a jornalistas, alegando que 
não pretendia deixar o posto no Executivo 
devido à proximidade da Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças Climá-
ticas 2025 (COP 30), que acontecerá em 
Belém (PA).

Punições
Em nota assinada pelo presidente do 

União Brasil, Antonio Rueda, o partido 
comunicou que “decidiu pela suspensão 
cautelar do ministro Celso Sabino de suas 
atividades partidárias” e que conduzirá 
uma “comissão provisória interventiva” no 
comando do Diretório Estadual do Pará.

“Conforme estatuto do partido, o caso 
será encaminhado ao Conselho de Ética, 
que terá 60 dias para se manifestar quan-
to ao mérito das representações. O União 
Brasil reafirma o compromisso com a trans-
parência de suas decisões e o respeito à von-
tade dos seus filiados, atuando com respon-
sabilidade para preservar a coerência com 
os seus princípios e valores”, declara a nota, 
divulgada nesta quarta-feira.

Igualmente na mira, o ministro dos Es-
portes, André Fufuca, representante do PP 
no governo, também confirmou que per-
manecerá no governo. “Minha fidelidade é 
primeiramente ao povo que confiou o seu 
voto e me concedeu a honra do mandato. 
Neste sentido, seguirei contribuindo de 
forma construtiva e dedicada para a boa 
gestão e governabilidade do país, lado a 
lado com o Presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. O meu trabalho e a minha atuação es-
tão, inequivocamente, acima de quaisquer 
questões e disputas partidárias internas”, 
manifestou o ministro em suas redes so-
ciais, nesta quarta-feira.

Assim como o União, o Progressistas 
(PP), também por meio de nota, confir-
mou o afastamento de André Fufuca “de 
todas as decisões partidárias, bem como da 
vice-presidência nacional o partido”. 

“A Direção Nacional do Progressistas 
realizará, ainda, intervenção no diretório 
do Maranhão, retirando o ministro do co-
mando da legenda do estado. O partido 
reitera o posicionamento de que não faz e 
não fará parte do atual governo, com o qual 
não nutre qualquer identificação ideológi-
ca ou pragmática”, declara a nota assinada 
pelo presidente do partido, senador Ciro 
Nogueira (PI).

Entenda
Em setembro, o União Brasil e o Pro-

gressistas (PP), que se uniram em federa-
ção partidária, anunciaram que estavam 
deixando o governo federal e exigiram 
que seus filiados também deixassem 
seus respectivos cargos no governo. Os 
ministros do União Brasil no governo 
são: Celso Sabino (Turismo), Frederi-
co Siqueira (Comunicações) e Waldez 
Goés (Integração e Desenvolvimento 
Regional). Contudo, a determinação do 
partido valia apenas para Sabino, por-
que Frederico Siqueira e Waldez Goés 
são nomes apadrinhados exclusivamente 
pelo presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP).

Nas últimas semanas, Celso Sabino che-
gou a comunicar à imprensa que entregou 
sua carta de demissão ao presidente Lula e 
que realizaria uma última ação na abertu-
ra das obras da COP 30. Todavia, após o 
evento, ele voltou atrás e decidiu permane-
cer no governo.

Já os então representantes do PP no go-
verno são André Fufuca (Esportes) e o pre-
sidente da Caixa Econômica Federal, Car-
los Antônio Vieira Fernandes. Contudo, a 
cobrança do PP para retirada do governo 
não recaiu sobre o presidente da Caixa.

União Brasil e Progressistas puniram os ministros 
José Cruz/Agência Brasil

“Pelo bem do turismo e do povo do Pará” Sabino disse que fica

Da Redação

O relator da representação movida con-
tra Eduardo Bolsonaro (PL-SP) no Con-
selho de Ética da Câmara dos Deputados 
defendeu nesta quarta-feira (8) o arquiva-
mento do caso.

Logo após a leitura do voto, parlamen-
tares pediram vista (mais tempo para análi-
se) do processo, adiando o desfecho. A po-
sição do relator, pelo arquivamento, ainda 
precisará ser analisada pelo colegiado.

A representação que pede a perda do 
mandato de Eduardo foi apresentada pelo 
PT, pelo senador Humberto Costa (PT-
-PE) e pelo deputado Paulão (PT-AL). Os 
petistas sustentam, entre outras coisas, que 
Eduardo fez ataques reiterados a institui-
ções, especialmente ao STF; incitou contra 
o processo eleitoral ao afirmar que “sem 
anistia para Jair Bolsonaro não haverá elei-
ção em 2026”, e atuou junto a autoridades 
estrangeiras para constranger instituições 
brasileiras.

Relator do caso, o deputado federal 
Marcelo Freitas (União Brasil-MG) dis-
se que Eduardo expôs visões críticas, em 
um “exercício da liberdade de expressão e 
opinião política em contexto de debates 
internacionais”.

“Isso não constitui infração ética, mas 
exercício legítimo de mandato, como reco-
nhecem as democracias”, afirmou.

Eduardo está nos EUA desde março, de 
onde comanda uma campanha por sanções 
para livrar o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) da prisão.

Freitas tem proximidade com as pautas 
bolsonaristas. Na semana passada, o líder 
do PT, Lindbergh Farias (RJ), pediu ao 
presidente do conselho, Fabio Schiochet 
(União Brasil-SC), que fosse escolhido um 
novo relator, argumentando que Freitas é 
próximo de Eduardo e apoia Bolsonaro.

Schiochet, porém, manteve o relator, 
alegando que confia na imparcialidade 
de Freitas. A escolha do parlamentar de 
Minas foi feita pelo presidente do con-
selho entre três opções de nomes sortea-
dos - Duda Salabert (PDT-MG) e Paulo 
Lemos (PSOL-AP) foram os outros in-
cluídos na lista.

Se a maioria no Conselho de Ética for 
contrária ao parecer pelo arquivamento, es-
colhe-se então um novo relator.

O processo contra Eduardo foi ins-
taurado em 23 de setembro, quando co-
meçou a contar o prazo de até 90 dias 
úteis para que o colegiado se manifeste 
sobre a cassação.

Para que o deputado perca o mandato, 
são necessários ao menos 257 votos de 513 
do plenário, maioria absoluta da Casa.

Faltas
Essa não é a única hipótese que pode levar 

a uma eventual perda de mandato. Eduardo 
Bolsonaro licenciou-se do mandato em março, 
quando foi para os Estados Unidos. Em julho, 
essa licença expirou e, desde então, Eduardo 
tem acumulado faltas não justificadas.

A Constituição determina que perde o 
mandato o deputado que faltar a mais de um 
terço das sessões ordinárias sem justificativa. 
Essa situação, por exemplo, levou à recente 
perda do mandato de Chiquinho Brasão, 
acusado de ser o mandante do assassinato da 
vereadora Marielle Franco.

Por essa hipótese, porém, a eventual perda 
do mandato de Eduardo Bolsonaro só se da-
ria no ano que vem, por volta do mês de abril.

Com informações de Catarina 
Scortecci (Folhapress)

Relator pede arquivamento de 
processo de Eduardo Bolsonaro

Lula Marques/ Agência Brasil

Eduardo deixou o mandato em março

CORREIO BASTIDORES

Planalto foi para as redes; 
oposição mirou nos impostos

Governo jogou pesado pela 
MP — e perdeu o jogo

Abriu o verbo Pressões

Brecha

Sem acordo

Elogios

Os alvos

O governo também tra-
tou de acionar sua nova 
trincheira digital que, pe-
las redes sociais, publica-
ram mensagens favorá-
veis favoráveis à taxação 
dos BBB — bancos, bets e 
bilionários. O mote “Con-
gresso inimigo do povo” 
foi ressuscitado.
A oposição, por sua vez, 
avalia que acertou ao mi-
rar num ponto que con-

sidera frágil do governo, 
de buscar no aumento de 
impostos a solução para 
problemas de caixa.
Recuperou estratégia de 
janeiro, quando atribuiu 
a uma sede arrecadatória 
do governo a decisão da 
Receita Federal de con-
trolar mais de perto trans-
ferências via pix. Isso, na 
época, fez desabar a po-
pularidade de Lula.

A batalha em torno da MP 
dos impostos  escancarou 
a estratégia governista de 
partir para o conflito com 
o  Centrão. A derrota mos-
trou os limites do Planalto 
e o acirramento da ques-
tão eleitoral.
Respaldado pelo aumen-
to da popularidade do 
governo, pelos atos con-
tra a PEC da Blindagem 
e projeto da anistia, pelo 
início das conversas com 
Donald Trump e pelo des-

gaste da Câmara e dos 
bolsonaristas, o Planalto 
resolveu pagar pra ver, e 
ficou no prejuízo. 
Na terça, Lula disse que 
não iria implorar para 
que partidos ficassem ao 
seu lado. Logo depois, os 
ministros Celso Sabino 
(Turismo) e André Fufuca 
(Esporte) declararam que 
ficariam no governo, ape-
sar da pressão contrária 
de seus partidos, União 
Brasil e PP. 

Diante da possibidade de 
derrubada da MP, o rela-
tor da proposta, o depu-
tado Carlos Zaratini (PT-
-SP), falou em público o 
que se costuma dizer nos 
bastidores: reclamou de 
quebra de acordo por par-
tidos do Centrão —  PP, 
União e Republicanos — e 
pela bancada ruralista.

Em seguida, o líder do 
PT, Lindbergh Farias (RJ), 
foi na mesma linha. Tam-
bém acusou o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
de pressionar deputados. 
Isto, para derrotar a MP, 
diminuir o caixa do gover-
no e forçar cortes de gas-
tos sociais em 2026. 

Além de registrar a recu-
peração da popularidade 
de Lula e de apontar o au-
mento da rejeição a uma 
anistia a condenados por 
tentativa de golpe de Es-
tado, a pesquisa Quaest 
deu outra boa notícia para 
o governo: a possibilidade 
de dialogar com admira-
dores de Jair Bolsonaro.

À tarde, o presidente do 
Republicanos, Marcos Pe-
reira (SP) negou à coluna 
que houvesse acordo para 
aprovar a MP. Afirmou 
que a posição do partido 
não tinha sido definida. 
Ele foi um dos 29 depu-
tados da sigla que ajuda-
ram a derrubar a medida 
(nove foram a favor).

Dados mais amplos re-
forçam que a polarização 
continua muito forte. Mas 
26% dos bolsonaristas dis-
seram que Lula saiu for-
talecido do primeiro en-
contro com Trump; 36% 
afirmaram que as mu-
danças no IR terão impac-
to importante em suas 
finanças.

Apesar da disputa acirra-
da, 68 deputados não vo-
taram; entre eles, nove do 
PP; oito do União, seis do 
Republicanos e 13 do PL. 
Para um petista, as ausên-
cias indicam caminhos de 
negociação: Lula poderá 
até, em breve, não implo-
rar por esses apoios, mas 
terá que conversar.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Líder do PL, Sóstenes Cavalcante: contra aumentos

Deputado Carlos Zarattini relatou a proposta

POR FERNANDO MOLICA
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Em cinco meses de ope-
ração desde a reabertura, o 
Sistema de Valores a Receber 
(SVR) do Banco Central (BC) 
registrou um resgate recorde de 
R$ 2,8 milhões por uma pessoa 
física. A informação foi dada 
pelo chefe de Departamento de 
Atendimento Institucional do 
BC, Carlos Eduardo Gomes.

Gomes não informou a data 
em que ocorreu a recuperação 
do dinheiro. O recorde indivi-
dual anterior para pessoas físi-
cas, divulgado em meados de 
abril, estava em R$ 749,5 mil 
retirados. Para pessoas jurídi-
cas, o recorde mantém-se em 
R$ 3,3 milhões.

O SVR foi reaberto em 
março, com novas fontes de 

recursos, um novo sistema de 
agendamento e a possibilidade 
de resgate de valores de pessoas 
falecidas.

A incorporação do dinheiro 
esquecido no sistema financei-
ro às contas do Tesouro Na-
cional não representa confisco, 
chegou a esclarecer a Secretaria 
de Comunicação Social da Pre-
sidência da República (Secom). 
Em nota, o órgão ressaltou que 
os donos dos recursos poderão 
pedir o saque, mesmo após a in-
corporação.

A transferência dos recursos 
ao Tesouro Nacional consta do 
projeto que compensa a prorro-
gação da desoneração da folha 
de pagamento de 17 setores da 
economia e de 156 municípios.

apenas uma pessoa 
sacou R$ 2,8 milhões

Calor extremo no trabalho 
exige ação imediata

Brasil leva a melhor na 
disputa pelo mercado chinês

CORREIO ECONÔMICO

26,5 milhões 77 milhões

Estresse térmico

Impacto na vida

Jornada

Novos riscos

O impacto das mudan-

ças climáticas na saúde e 

na segurança dos traba-

lhadores foi o tema cen-

tral do painel “Proteção 

Social, Estresse Térmico 

e Saúde e Segurança do 

Trabalho”, realizado nesta 

quarta-feira (8), durante 

o Seminário Pré-COP30: 

Promovendo Trabalho 

Decente e Transição Jus-

ta, em Brasília. Promovido 

pelo Ministério do Traba-

lho e Emprego (MTE) e 

pela Organização Interna-

cional do Trabalho (OIT), 

o evento reuniu repre-

sentantes do governo, do 

setor produtivo, trabalha-

dores e especialistas para 

debater medidas concre-

tas de enfrentamento aos 

riscos do calor extremo e 

estratégias de fortaleci-

mento da proteção social.

Na guerra comercial entre 

o governo estadunidense 

e o Brasil quem saiu ga-

nhando foi a China. De ju-

nho a agosto, o país asiá-

tico suspendeu a compra 

do grão norte-americano, 

dando preferência a ou-

tros fornecedores, como 

o Brasil. A conclusão está 

em um levantamento da 

American Farm Bureau 

Federation (Federação 

Americana de Escritó-

rios Agrícolas, em inglês). 

Maior entidade represen-

tativa do setor agrícola no 

país, a federação engloba 

6 milhões de produtores 

rurais estadunidenses.

Segundo o levantamento, 

divulgado na página da 

entidade, as importações 

chinesas de soja norte-a-

mericana despencaram 

para o menor nível his-

tórico em 2025. Em con-

trapartida, o Brasil virou 

o principal fornecedor do 

grão ao mercado chinês.

Entre janeiro e agosto 

deste ano, a China impor-

tou apenas 5,8 milhões de 

toneladas de soja ame-

ricana, contra 26,5 mi-

lhões ante igual período 

de 2024, queda de quase 

80%. De junho a agosto, 

os EUA  não embarcaram 

“virtualmente nada” de 

soja para a China.

Em contrapartida, o Brasil 

exportou mais de 77 mi-

lhões de toneladas para a 

China no mesmo interva-

lo. Segundo a Federação 

Americana de Escritórios 

Agrícolas, a retração não 

é pontual e resulta da po-

lítica de diversificação de 
fornecedores implemen-

tada pela China. 

Daniel Bittencourt, pes-

quisador da Fundacentro 

e coordenador do Progra-

ma de Mudança Climáti-

ca e Segurança e Saúde 

no Trabalho, o painel des-

tacou que o estresse tér-

mico se configura como 
um dos maiores desafios 
impostos pelas mudanças 

climáticas no trabalho. 

Na abertura, Alexandre 

Furtado Scarpelli Ferreira, 

diretor do Departamento 

de Segurança e Saúde no 

Trabalho do MTE e mode-

rador do painel, ressaltou 

que o tema vai além da 

esfera técnica, pois im-

pacta diretamente a vida 

de milhões de trabalha-

dores e trabalhadoras. 

Segundo ele, cerca de 32,5 

milhões de trabalhadores 

atuam a céu aberto em 

setores como agricultura, 

construção civil e pesca. 

Bittencourt alertou que, 

em regiões como Norte, 

Nordeste e Centro-Oeste, 

os índices de calor pas-

sam os limites de tolerân-

cia em mais de 70%.

O diretor do MTE desta-

cou que é no trabalho que 

se constroem trajetórias e 

experiências, defenden-

do que a proteção social 

funcione como uma “rede 

viva”, capaz de acolher, 

garantir direitos e preser-

var a dignidade frente aos 

novos riscos impostos pe-

las mudanças climáticas.

Matheus Itacarambi / MTE

Ascom/PI

Evento discutiu desafios do clima no trabalho

Soja está em alta nos produtos comercializados

BC alerta sobre golpe com 
dinheiro esquecido no banco
Mais de 53 milhões têm R$ 10,46 bi em valores não sacados

Por martha imenes

O Banco Central alerta aos 
correntistas que têm valores es-
quecidos em instituições finan-
ceiras: cuidado com golpes! A 
autoridade monetária aconse-
lha o correntista a ter cuidado 
com golpes de estelionatários 
que alegam fazer a interme-
diação para supostos resgates 
de valores esquecidos, mesmo 
com a interrupção dos saques. 
O órgão ressalta que todos os 
serviços do Valores a Receber 
são totalmente gratuitos, que 
não envia links nem entra em 
contato para tratar sobre valo-
res a receber ou para confirmar 
dados pessoais.

O BC também esclarece 
que apenas a instituição finan-
ceira que aparece na consulta 
do Sistema de Valores a Rece-
ber pode contatar o cidadão. 
O órgão também pede que ne-
nhum cidadão forneça senhas 
e esclarece que ninguém está 
autorizado a fazer tal tipo de 
pedido.

Logo ao abrir a página 
do Banco Central para ver se 
tem algum dinheiro para re-
ceber  https://www.bcb.gov.
br/meubc/valores-a-receber  o 
usuário vê o alerta: CUIDA-
DO COM GOLPES, escritos 

em letras maiúsculas.
E o alerta do Banco Central 

não é para menos, mais de 53 
milhões de pessoas e empresas 
têm R$ 10,46 bilhões em valo-
res esquecidos em instituições 
financeiras. Desse total, R$ 
8,08 bilhões pertencem a 48,4 
milhões de pessoas físicas, en-
quanto R$ 2,37 bilhões estão 
em nome de 4,56 milhões de 
empresas.

Apesar da maior parte do 
valor a receber é de até R$ 10 
(64%) e apenas 1,8% têm mon-

tantes acima de R$ 1 mil, o BC 
chama atenção ao acesso a da-
dos pessoais do correntistas. O 
que pode causar uma tremenda 
dor de cabeça!

Defasagem
Divulgadas com dois meses 

de defasagem pelo BC, as esta-
tísticas do Sistema de Valores 
a Receber (SVR), referem-se a 
agosto de 2025. Esses recursos 
podem ser consultados e res-
gatados exclusivamente pela 
página valoresareceber.bcb.gov.

br, que exige conta nível ouro 
ou prata e verificação em duas 
etapas no Portal Gov.br.

Segundo o BC e o Minis-
tério da Fazenda, não há prazo 
limite para o saque dos valores, 
que permanecem guardados 
nas instituições até que o titular 
solicite o resgate. 

Em 2024, o Congresso au-
torizou o Tesouro Nacional 
a recolher os recursos, mas o 
Ministério da Fazenda afirma 
que esse processo não está em 
andamento.

Freepik

Dinheiro esquecido nas instituições financeiras despertam interesse de golpistas

O saldo da aplicação na ca-
derneta de poupança caiu em 
setembro, com registro de mais 
saques do que depósitos. As saí-
das superaram as entradas em 
R$ 15 bilhões, de acordo com 
relatório divulgado nesta quar-
ta-feira (8) pelo Banco Central 
(BC).

No mês passado, foram 
aplicados R$ 356,6 bilhões, 
contra saques da ordem de R$ 
371,6 bilhões. Os rendimentos 
creditados nas contas de pou-
pança somaram R$ 6,4 bilhões. 
O saldo da poupança é pouco 
mais de R$ 1 trilhão.

Trata-se do terceiro mês se-
guido de resultado negativo na 
poupança. Os quatro primeiros 
meses do ano também foram 
de retiradas, seguidos dos me-
ses de maio e junho com entra-
das líquidas. No acumulado de 
2025, a caderneta tem resgate 
líquido de R$ 78,5 bilhões.

Nos últimos anos, a cader-
neta vem registrando mais sa-
ques que depósitos. Em 2023 
e 2024, as retiradas líquidas da 
poupança foram R$ 87,8 bi-

lhões e R$ 15,5 bilhões, respec-
tivamente.

Entre as razões para os sa-
ques está a manutenção da Se-
lic – a taxa básica de juros – em 
alta, o que estimula a aplicação 
em investimentos com melhor 
desempenho.

Em julho, o Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do BC interrompeu o ciclo 
de aumento de juros após sete 
altas seguidas na Selic e, desde 
então, vem mantendo a taxa 
em 15% ao ano.

O objetivo da autorida-
de monetária é garantir que a 
meta da inflação, de 3%, seja 
alcançada. Quando o Copom 
aumenta a taxa básica de juros, 
a finalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança.

Até agosto, o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) – con-
siderado a inflação oficial do 
país – acumula alta de 5,13% 
em 12 meses.

Poupança tem retirada líquida 
de R$ 15 bilhões em setembro

Freepik

Juros altos provocaram debandada para investimentos

Em agosto, resgate 
chegou a R$ 396,7 mi

Apenas em agosto, os res-
gates somaram R$ 396,7 mi-
lhões. Desde o lançamento 
do sistema, em fevereiro de 
2022, R$ 11,74 bilhões foram 
devolvidos. Desse total, 30,3 
milhões de pessoas físicas re-
cuperaram R$ 8,66 bilhões, e 
3,2 milhões de empresas rece-
beram R$ 3,08 bilhões.

Os valores estão distribuí-
dos principalmente entre ban-
cos (R$ 5,9 bilhões), adminis-
tradoras de consórcio (R$ 3,1 
bilhões) e cooperativas de cré-
dito (R$ 864 milhões). Tam-
bém há recursos em institui-
ções de pagamento, financeiras, 
corretoras e distribuidoras.

Entre as origens mais co-
muns dos valores esquecidos 

estão contas correntes e pou-
panças encerradas, tarifas co-
bradas indevidamente, cotas 
de cooperativas de crédito, 
recursos de consórcios encer-
rados e contas de pagamento 
com saldo residual.

O BC reforça que todo 
o processo de consulta e res-
gate é gratuito e deve ser fei-
to apenas pelo site oficial do 
Sistema de Valores a Receber. 
Quem tem chave Pix cadastra-
da pode optar pela devolução 
direta, recebendo o dinheiro 
em até 12 dias úteis. Quem 
não possui Pix precisa entrar 
em contato com a instituição 
financeira indicada pelo siste-
ma para combinar a forma de 
pagamento.

POR MARTHA IMENES
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Extremos

Crise em 2025 Ingressos

Libra

RECUPERADO

Duas lesões 
graves nos joe-
lhos quase fize-
ram Éder Militão 
optar por se apo-
sentar do fute-
bol. O zagueiro 
do Real Madrid e 
da Seleção des-
tacou a volta ao 
“grande nível” 
após “dois anos 
difíceis”.

“Na segunda le-
são, passaram muitas 
coisas pela minha cabe-
ça. Pensei em parar de 
jogar bola, porque não é 
fácil, mas com a ajuda da 
minha esposa, da minha 
filha e dos companhei-
ros, hoje estou aqui para 
jogar bem”, disse Militão 
em coletiva.

“Foram dois anos di-
fíceis, com duas lesões 
muito complicadas. Aca-

ba que a segunda você 
encara de outra forma por 
já saber do processo. Não 
é uma coisa fácil de lidar. 
Graças a Deus, me recu-
perei das lesões, voltei ao 
grande nível, o que não é 
fácil”, concluiu.

Recuperado, o zagueiro 
quer se firmar na seleção 
e conta com o bom rela-
cionamento com o velho 
conhecido Carlo Ancelotti.

Desde a estreia de Fernan-
do Diniz, o Vasco se tornou 
o time com melhor ata-
que do Brasileirão, com 35 
gols, superando Palmeiras 
e Flamengo, com 33 gols. 
Porém, tem a quarta pior 
defesa (30 gols sofridos).

Em entrevista ao ‘GE’, o 
acionista majoritário do 
Botafogo, John Textor, ad-
mitiu o “fracasso” do time 
em 2025 e afirmou que 
sofreu com recusas de 
técnicos e jogadores pe-
dindo para sair.

Apesar do jogo só acon-
tecer após a Data FIFA, 
em 16 de outubro, o Flu-
minense já abriu a venda 
dos ingressos para o jogo 
contra o Juventude, no 
Maracanã, pelo Brasileirão. 
A ideia é ter casa cheia.

Em confronto com a Li-
bra, que detém direitos de 
transmissão do Brasileirão, 
o presidente do Flamengo, 
BAP, anunciou que seguirá 
com a Libra até dezembro 
de 2029, mas depois busca-
rá transmissões próprias.

@rafaelribeirorio / CBF

Militão pensou em aposentadoria

CORREIO NO MUNDO

Chicago I

Bad Bunny Lecornu

Chicago II

ATENTADO

O presiden-
te do Equador, 
Daniel Noboa, 
foi vítima de um 
ataque violen-
to na terça (7). 
Segundo afir-
mou a ministra 
de Ambiente 
e Energia, Ines 
Manzano, a ca-
ravana de carros 
em que estava o 
veículo do presidente foi 
cercado por centenas de 
pessoas que lançaram 
pedras na chegada dele 
a um evento na província 
de Cañar.

O governo chamou o 
episódio de “tentativa de 
assassinato”. Manzano 
afirmou que “sinais de 
impacto de munição” fo-
ram encontrados no car-
ro. A ministra disse ainda 
que cinco pessoas foram 

detidas e que Noboa não 
se feriu.

Mais tarde, em Cuen-
ca, o presidente partici-
pou de um evento públi-
co e comentou o ataque. 
“Essas agressões não são 
mais aceitas no novo 
Equador. A lei se aplica 
para todos. Não vamos 
permitir que alguns vân-
dalos impeçam que tra-
balhemos por vocês”, dis-
se Noboa a apoiadores.

Donald Trump pediu a 
prisão do prefeito de Chi-
cago, Brandon Johnson, e 
do governador de Illinois, 
J.B. Pritzker, acusando os 
dois democratas de não 
protegerem os agentes 
federais de migração, sem 
apresentar evidências.

Donald Trump se manifes-
tou sobre a escolha de Bad 
Bunny como atração do 
Super Bowl de 2026. Em 
entrevista ao apresenta-
dor Greg Kelly, o presiden-
te americano disse achar 
loucura a escolha porto-ri-
quenho para o evento.

Sébastien Lecornu, ex-pri-
meiro-ministro francês que 
pediu demissão, anunciou 
em rede pública de TV que 
seu sucessor pode ser indi-
cado “nas próximas 48 ho-
ras”, evitando a dissolução 
da Assembleia Nacional, a 
‘Câmara dos Deputados’.

Trump frequentemente 
pediu a prisão de seus opo-
nentes desde 2015, mas Co-
mey é o primeiro a enfren-
tar um processo judicial. 
Representantes de John-
son e Pritzker não puderam 
ser contatados imediata-
mente para comentar.

Presidencia de la República del Ecuador

Daniel Noboa sofreu um atentado

Rússia eleva tensão com EUA

Profissionalizar a arbitragem

‘Esforço de paz de Trump na Ucrânia fracassou’, diz Serguei Riabkov

CBF planeja garimpar novos talentos e profissionalizar a classe

por Igor Gielow (Folhapress)

Próximo ao anúncio do 
Nobel da Paz de 2025, prêmio 
pelo qual Donald Trump criou 
uma verdadeira obsessão, a Rús-
sia fez um anúncio frustrante 
para o americano: seu esforço 
para alcançar uma trégua na 
Guerra da Ucrânia fracassou.

“Infelizmente, temos de ad-
mitir que o poderoso momento 
em favor de acordos de Anchora-
ge foi amplamente exaurido pelos 
esforços de nossos oponentes e 
apoiadores da guerra”, disse na 
quarta (8) o vice-chanceler russo 
Serguei Riabkov. Anchorage é a 
cidade do Alasca em que Trump 
recebeu Putin no dia 15 de agos-
to, o primeiro encontro do tipo 
em quatro anos. Três dias depois, 
o ucraniano Volodimir Zelenski e 
líderes europeus que apoiam Kiev 
estiveram na Casa Branca.

Desses encontros saiu o anún-
cio, feito pelo republicano, de que 
ele, Putin e Zelenski iriam se en-
contrar e que haveria um acordo 
acerca das garantias de segurança 
a Kiev no caso de um cessar-fogo. 
Nada disso ocorreu na prática.

Em campanha, Trump di-

zia que acabaria com o conflito 
iniciado por Putin em 2022 em 
um dia. Depois, foi estendendo 
o prazo, abrindo negociações 
com o russo e afastando-se do 
apoio incondicional a Kiev.

Agora, está em modo agressi-
vo de novo. Chamou a Rússia de 
tigre de papel, no que foi ironizado 
por Putin. Mais importante, estu-
da o envio de mísseis de cruzeiro 
Tomahawk para os ucranianos, 
algo que Putin disse que causaria o 
rompimento da retomada de laços 

entre russos e americanos.
A arma tem alcance para atin-

gir alvos em toda a Rússia euro-
peia, se passar por defesas aéreas. 
Riabkov disse que, se for entregue 
a Zelenski, os russos irão destruir 
tanto os mísseis quanto seus lança-
dores terrestres. O vice-chanceler 
culpou, contudo, principalmente 
líderes europeus pelo atual está-
gio de degradação das chances de 
alguma paz. Os combates seguem 
intensos, com trocas de fogo aéreo 
em alta: cinco pessoas morreram 

nos dois países nesta madrugada.
Trump, que se gaba de ter aca-

bado “com seis ou sete guerras”, 
quando na verdade presidiu dois 
acordos menores de paz neste 
mandato, apostava no sucesso na 
Ucrânia e na Faixa de Gaza para 
abocanhar o Nobel da Paz.

Ele já disse que não só merece 
o prêmio, mas também “ir para o 
céu” por seus esforços.

Em relação à Rússia, disse ver 
com bons olhos a proposta de Pu-
tin de estender por um ano para 
novas negociações o Novo Start, 
único acordo de controle de armas 
nucleares ainda em vigor.

Mordendo em meio ao asso-
pro, Riabkov repetiu o chefe nesta 
quarta, dizendo que se os EUA ou 
outro rival fizerem um teste nu-
clear, a Rússia fará o mesmo.

Já a Duma, Câmara baixa do 
Parlamento em Moscou, enviou 
outro sinal mais duro ao apro-
var em primeiro turno a retirada 
da Rússia de um acordo com os 
EUA que faz os países se livrarem 
das reservas de plutônio usado 
em armas nucleares. Na semana 
passada, Putin havia dito que os 
EUA não cumpriram sua parte 
do acordo sobre o plutônio.

por Igor siqueira (Folhapress)

O sobe e desce dos árbitros 
neste Brasileiro está sendo obser-
vado pensando no que vem após 
31 de dezembro de 2026. A ideia 
é ver quem vai bem a ponto de 
fazer parte do primeiro time de 
arbitragem profissional da CBF, 
que entrará em campo para a 
temporada 2027. Esse é o resumo 
do plano em curso na entidade 
presidida por Samir Xaud, idea-
lizado ainda na administração 
Ednaldo Rodrigues.

Foi o presidente anterior 
da CBF que contratou o atual 
chefe de arbitragem, Rodrigo 
Martins Cintra, que lidera a 
iniciativa ao mesmo tempo que 
tenta contornar a crise por erros 
dos árbitros em campo.

Ao mesmo tempo, Samir 
tem um mantra: “educação con-
tinuada”. Ou seja, a manutenção 
de orientação e treinamento con-

tínuo para os árbitros, algo que 
casa com o princípio da profis-
sionalização da classe.

Pela ideia da CBF, o grupo 
que se profissionalizar viverá inte-
gralmente da arbitragem, como já 
acontece com alguns, mas dentro 

de uma rotina de treinos e ativida-
des mais intensas, ligada à entidade. 
As intertemporadas feitas pela co-
missão de arbitragem neste ano ser-
viram para dar um aperitivo, com 
trabalhos em campo, VAR, parte 
teórica e acompanhamento físico.

A proposta também é centrali-
zar a instrução e orientações, numa 
tentativa de unificar critérios. E nisso 
já entra o projeto deste ano, batizado 
de Arbitragem Sem Fronteiras.

Com isso, a comissão tem ido 
aos estados e promovido os cursos 
com os árbitros locais, tirando um 
pouco das federações estaduais a 
“licença poética” de formar os ár-
bitros de acordo com os próprios 
critérios. A ideia é garimpar novos 
talentos para tornar a oferta de 
mão-de-obra mais robusta.

A ideia é que a profissionaliza-
ção não pare na primeira leva de 
árbitros para 2027, mas que isso 
seja ampliado gradualmente.

A CBF não tem um núme-
ro exato, mas a ideia é fazer um 
contingente capaz de servir com 
sobras à Série A e às fases finais 
da Copa do Brasil. Antes da pro-
fissionalização, o próximo ano já 
será com o reforço tecnológico do 
impedimento semiautomático.

Michael Gruber/ Ministério Federal para Assuntos Europeus e Internacionais

@rafaelribeirorio/ CBF

Serguei Riabkov ironizou declarações de Donald Trump

CBF quer árbitros profissionais no futebol nacional em 2027

Israel e Hamas aceitam plano 
O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, anun-
ciou na noite desta quarta (8) 
que Israel e o Hamas aprovaram 
a primeira fase do acordo de 
paz proposto por Washington 
para o conflito em curso Faixa 
de Gaza há mais de dois anos. 
Segundo ele, o entendimento 
prevê a libertação de todos os 
reféns israelenses pelo grupo 
terrorista e a retirada das tropas 

de Tel Aviv para uma linha pre-
viamente acordada.

“Estou muito orgulhoso em 
anunciar que Israel e o Hamas 
assinaram a primeira fase do 
nosso plano de paz”, escreveu 
Trump na rede social Truth 
Social. “Isso significa que todos 
os reféns serão libertados em 
breve, e que Israel retirará suas 
tropas até uma linha combina-
da como primeiros passos em 

direção a uma paz forte, dura-
doura e permanente”.

Mais cedo, o Hamas entre-
gou uma lista de reféns e prisio-
neiros palestinos que poderiam 
ser trocados em uma permuta 
e disse estar otimista quanto às 
conversas em Sharm el-Sheikh, 
no Egito, para uma trégua.

Além de mencionar a troca, 
o grupo terrorista afirmou que 
as negociações focam os me-

canismos para interromper o 
conflito e a retirada das forças 
israelenses de Gaza. Trata-se de 
uma avaliação aparentemente 
positiva das conversas sobre o 
plano de 20 pontos apresenta-
do por Donald Trump.

Após o anúncio, o primei-
ro-ministro de Israel, Binyamin 
Netanyahu, reagiu: “Com a 
ajuda de Deus, traremos todos 
para casa”, disse.

Estêvão Willian tem apenas 18 
anos, sete partidas disputadas e um 
gol marcado pela Seleção Brasileira. 
Mas o atacante do Chelsea já ultra-
passou colegas mais veteranos no 
coração do torcedor sul-coreano. 
Ele é o jogador mais procurado, ho-
menageado e celebrado nos raros 
contatos da delegação com o pú-
blico em Seul. Na sexta (10), às 8h 
(horário de Brasília), a Seleção en-
frenta a Coreia do Sul em amistoso.

Seja no hotel da Seleção ou 
na entrada do Goyang Stadium, 
onde o Brasil está treinando, os 
fãs asiáticos gritam o nome do 
brasileiro. Camisas de número 

41, do Chelsea e até do Palmeiras, 
formam parte de um cenário de 
idolatria à Seleção e, em especial, 
a seu jogador mais jovem. 

“(Surpreendeu) Bastante. 
Porque você está do outro lado 
do mundo. É uma coisa incrível, 
ainda mais vindo de onde eu saí 
e estar recebendo esse carinho. 
Serve de motivação para saber que 
estou no caminho certo, que es-
tou trabalhando, lutando todos os 
dias para estar onde quero chegar 
e realizar todos os meus sonhos”, 
disse o jogador, em coletiva.

Por Igor Siqueira e Thiago 
Arantes (Folhapress)

sul-coreanos se encantam com Estêvão
@rafaelribeirorio/ CBF

Estêvão virou favorito dos torcedores



8 Quinta-feira, 9 de Outubro de 2025Funcionalismo Público

Por martha imenes

A reforma administrativa 
do serviço público tem deixado 
servidores apreensivos, princi-
palmente por conta da perda de 
direitos, como estabilidade, por 
exemplo. O grupo de trabalho, 
enfim, apresentou o texto, que 
tem três propostas: uma Emen-
da à Constituição, um projeto 
de lei complementar e outro de 
lei ordinária. 

Entre as medidas sugeridas 
estão mudanças na organização 
dos concursos públicos e dos car-
gos comissionados e nas regras 
para contratação de trabalhado-
res temporários, entre outros. 

Para colocar mais pimenta 
nesse caruru, o novo presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Edson Fachin, 
afirmou que apoia uma refor-
ma “ampla e genuinamente 
republicana” no serviço públi-
co, mas afirmou que  algumas 
garantias devem ser mantidas 
para preservar a independência 
do Judiciário.

Fachin, no entanto, disse 
que a reforma deve alcançar 
“todos os Poderes e instituições 
do Estado”.

Ainda conforme a nota do 
STF, a”Presidência inicia uma 
preparação de manifestação 
que oportunamente levará à 
Presidência da Câmara dos De-
putados e do Senado Federal”.

Férias de 60 dias
No Judiciário, a reforma 

pretende aplicar a demissão de 
juízes condenados por infra-
ções disciplinares e acabar com 
a aposentadoria compulsória 
como punição máxima, proi-
bição de férias de 60 dias para 
juízes e vedação do pagamento 

de licenças condicionadas ao 
tempo de serviço.

“A presidência reitera que ga-
rantias constitucionais como a 
vitaliciedade, a inamovibilidade e 
a irredutibilidade de vencimentos 
não constituem privilégios, mas 
instrumentos indispensáveis à in-
dependência judicial e, portanto, 
à proteção dos direitos e liberda-
des dos cidadãos frente a eventuais 
arbitrariedades do poder político”, 
completou o ministro.

Conheça a proposta
Disponível na página da 

Câmada dos Deputados, os 
projetos preveem critérios 

para a remuneração, inclusi-
ve com avaliações periódicas 
dos servidores como condi-
ção para progressão nas car-
reiras e para o pagamento de 
gratificações.

Nenhum dos textos prevê 
mudanças na estabilidade dos 
funcionários públicos. Mais 
uma vez, o coordenador do gru-
po, deputado Pedro Paulo (PS-
D-RJ), garantiu que a intenção 
da reforma é melhorar a quali-
dade dos serviços prestados à 
população.

“O objetivo dessa reforma 
é melhorar a produtividade da 
administração pública, olhar 

para resultado. Uma boa admi-
nistração pública é um direito 
do cidadão”, salientou.

Concursos
Para a realização de con-

cursos, as propostas exigem 
que os gestores públicos 
dimensionem o quadro de 
pessoal e definam áreas prio-
ritárias. Além disso, os pro-
cessos de seleção devem prio-
rizar carreiras transversais, 
de modo que os profissionais 
contratados possam atuar em 
mais de um órgão, de acordo 
com a demanda da adminis-
tração pública.

JORNAL DO SERVIDOR

Febrafisco contesta distorções 
sobre a PLP 108/2024

GDF pode fazer aposentadoria 
incentivada para 206 pessoas

Lei de Responsabilidade Fiscal

Pesquisa sobre educação

Apropriação indevida

A Federação Brasileira de 

Sindicatos das Carreiras 

da Administração Tribu-

tária (Febrafisco) avalia 
que as emendas 523 e 524 

apresentadas ao Projeto 

de Lei Complementar nº 

108/2024 têm o objetivo de 
impedir a criação de uma 

casta privilegiada dentro 
da administração tributá-

ria. “O parágrafo único do 
Artigo 209 foi incluído no 

texto do PLP sem debate 

parlamentar, estabelecen-

do que apenas determina-

dos servidores poderiam 
ser considerados autori-

dades fiscais. Para a Febra-

fisco, esse dispositivo cria 
um desequilíbrio ao con-

centrar poderes em uma 

categoria específica de 
servidores públicos”, expli-
ca Marcelo Delão da Silva, 
presidente da entidade.

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal, solicitou 

um parecer técnico sobre 

a viabilidade para imple-

mentar um programa de 
incentivo à aposentadoria 
para 206 servidores que 
estão em abono de per-

manência – benefício con-

cedido a servidores que já 
têm direito à aposentado-

ria, mas optam por conti-

nuar trabalhando. 

Caso o GDF ponha em 

prática, o programa exi-

girá uma suplementação 
orçamentária imediata de 

R$ 33,8 milhões. 

O programa, segundo in-

terlocutores, pode gerar 
uma economia líquida de 
R$ 267,2 mil por servidor 
ao longo de 23 anos.
Dessa forma, o estudo 

mostra que o custo do 

incentivo se paga em 32 
meses por meio da redu-

ção de gastos com abono 
de permanência e auxílio-

-alimentação. 

Segundo o estudo, a apo-

sentadoria incentivada 
no GDF provocaria uma 
queda mais rápida no in-

dicador de Despesa de 

Pessoal/Receita da Lei de 

Responsabilidade Fiscal 

(LRF) no curto prazo. O 
estudo técnico, entretan-

to, emite um alerta fiscal 
e conclui que a Câmara 

deve atingir 1,60% no 3º 
quadrimestre de 2025. 

Essa marca deixa a Casa 

com uma margem de 
apenas R$ 7,5 milhões an-

tes de violar o Limite Pru-

dencial de 1,62%. Despesas 
imprevistas podem levar 
à extrapolação do limite, 
o que traria restrições de 

contratação e reajustes.

No Brasil, os professores 

perdem, em média, 21% 
do tempo de aula para 

manter a ordem em sala. 

Ou seja, a cada cinco ho-

ras de aula, uma hora é 

perdida para conseguir a 
atenção dos estudantes. 

O dado é da Pesquisa In-

ternacional sobre Ensino 

e Aprendizagem (Talis) 

2024, divulgada pela Or-
ganização para a Coope-

ração e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).
O estudo, feito a partir de 

entrevistas com professo-

res e diretores principal-

mente dos anos finais do 
ensino fundamental (6º ao 

9º ano), compara a educa-

ção em 53 países.

As emendas 523 e 524, 

avalia a entidade, têm 
como finalidade evitar a 
apropriação indevida de 
funções e a formação de 

uma categoria superior 
de funcionários públicos, 
preservando a transpa-

rência e a integridade da 
administração tributária. 

A Federação destaca que 

“tratam-se de medidas 

democráticas, que asse-

guram a igualdade no 
serviço público e refor-

çam o caráter institucio-

nal das administrações, 

sem privilegiar cargos 
ou carreiras específicas.” 
Para Delão, é fundamen-

tal que a discussão seja 

pautada pela verdade.

Divulgação

Angelo Pignaton/Agencia CLDF

Febrafisco: dispositivo cria desequilíbrio

Sessão solene na Câmara reuniu comunidade

POR MARTHA IMENES

Presidente do STF é 
a favor de reforma 

administrativa
Servidores estão apreensivos, principalmente por conta 
da perda de direitos, como a estabilidade, por exemplo

Ana Volpe/Agência Senado

As propostas do grupo de trabalho para reforma do serviço público ainda serão avaliadas

Os projetos apresentados 
também preveem que União, es-
tados e municípios adotem uma 
tabela remuneratória unificada 
para todos os cargos do serviço 
público, com base nas funções 
exercidas. O projeto concede 
dez anos, após a promulgação da 
nova lei, para que os gestores pú-
blicos organizem a tabela.

De acordo com Pedro Pau-
lo, o sistema atual de gestão 
de pessoas é “excessivamente 
fragmentado”. Segundo afirma, 
somente no Poder Executivo 
federal existem mais de 2 mil 
cargos distintos, muitos deles 
sobrepostos e com regras remu-
neratórias diferentes.

O projeto também veta o 
pagamento de gratificação por 
categorias profissionais ou por 
tempo de serviço, por exemplo. 
Qualquer tipo de pagamento 
adicional só poderá ser con-
cedido em função de desem-
penho e terá de ser limitado a 
trabalhadores da ativa.

“O modelo de avaliação em 
desempenho é o que foi conce-
bido pelo Ministério de Gestão 
e Inovação. Nós vamos colocar 
alguns mecanismos de verifica-
ção dessa avaliação em desem-
penho – por exemplo, trazer o 
Tribunal de Contas para ser um 
verificador independente, para 
que possa estar atento a con-
luios, a problemas nessas ava-

liações de desempenho”, disse 
Pedro Paulo.

De acordo com o deputado, 
isso vai afastar avaliações “precárias” 
e “persecutórias”. “E eu não estou 
trazendo só avaliação de desem-
penho, a gente está trazendo, por 
exemplo, o bônus”, acrescentou.

Pelas propostas, esse bônus 
de desempenho poderá exceder 
o teto de remuneração do serviço 
público. No entanto, será limi-
tado ao valor de duas remunera-
ções por ano. Para quem ocupa 
cargos em comissão e funções de 
confiança, esse valor sobe para 
até quatro remunerações anuais.

Contratados
O projeto de reforma ad-

ministrativa ainda limita o 
número de contratados para 
cargos comissionados e de 
confiança a 5% do total. Esse 
porcentual pode subir para até 
10% em situações devidamen-
te justificadas.

Outra inovação propos-
ta pelo grupo de trabalho são 
regras para trabalhadores tem-
porários, que só poderão ser 
admitidos por meio de pro-
cesso seletivo simplificado. 
Além disso, o projeto concede 
direitos mínimos a esses tra-

balhadores, como 13º salário, 
30 dias de férias anuais e in-
denização, quando demitidos, 
no valor de uma remuneração 
mensal por ano trabalhado.

Os cartórios também pas-
sarão a contar com novas re-
gras, caso a reforma seja apro-
vada. A proposta de emenda 
à Constituição determina 
que, após 75 anos, a conces-
são expira.

O limite de remuneração 
do concessionário também 
será de 13 vezes o valor do teto 
do funcionalismo público. O 
teto equivale a R$ 46,3 mil.

união, estados e municípios teriam 
tabela remuneratória unificada

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Pacote da reforma de Pedro Paulo tem PEC e dois projetos
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DF lidera esclarecimento 
de homicídios no Brasil

 Em um país onde apenas 
um terço dos homicídios é es-
clarecido, o Distrito Federal 
se consolida como referência 
nacional na investigação de 
crimes contra a vida. Segun-
do a 8ª edição do relatório 
“Onde Mora a Impunidade”, 
elaborado pelo Instituto Sou 
da Paz e divulgado na última 
segunda-feira (6), 96% dos 
homicídios dolosos registra-
dos no DF em 2023 foram 
denunciados pelo Ministério 
Público até o fi m de 2024, o 
maior índice entre todas as 
unidades da federação.

O estudo analisou dados 
de 17 estados e do DF, com 
base em informações obtidas 
via Lei de Acesso à Informa-
ção junto aos Ministérios Pú-
blicos e Tribunais de Justiça. 
A metodologia considera 
como “esclarecido” o homicí-
dio que resulta em denúncia 
criminal dentro de um prazo 
de até um ano após o crime.

Enquanto o DF apresen-
ta desempenho exemplar, o 
cenário nacional é alarmante: 
apenas 36% dos homicídios 

B R A S I L I A N A S

Divulgação/PCDF

O DF se consolida como referência nacional na investigação 
de crimes contra a vida, afi rma estudo

Divulgação/Agenda KB Comunicação

No sábado, a equipe da Sarah’s Bakery conduz a ofi cina Mini Cake para a criançada

William França
brasilianas.cm@gmail.com

Chuva no DF só no fi nal do mês
Especialista esclarece que primavera é um período de transição que inicia mais seco

Por Thamiris de Azevedo

O início da primavera trou-
xe esperança de chuva para os 
brasilienses, quando choveu 
em diversas regiões do Distrito 
Federal no fi nal de setembro e 
início de outubro. No entanto, 
logo cessou. E agora, o Correio 
da Manhã apurou que mais 
chuvas só devem ocorrer no fi -
nal de outubro. Até lá: possíveis 
pancadas isoladas, umidade 
baixa, com previsão de míni-
mas na casa dos 20% e tempe-

raturas elevadas, passando dos 
30º.

Apesar do desconforto en-
tre os moradores, a meteorolo-
gista Andrea Ramos afi rma que 
as condições atuais não são atí-
picas. Ela destaca, ainda, que a 
situação é mais favorável do que 
no ano passado, quando a capi-
tal enfrentou uma das maiores 
estiagens da história.

“Até choveu em agosto. No 
ano passado, tivemos a infl uên-
cia do El Niño, e este ano esta-
mos na neutralidade, que faz 

com que prevaleçam as reais ca-
racterísticas da estação. Ainda, 
há cristas vindo do Nordeste, 
o que proporciona ainda mais 
essa massa de ar seco. A prima-
vera é um período de transição 
do inverno para o verão, que é 
quando chove realmente. Neste 
início, tem-se mais característi-
cas do inverno, que é seco. Mas, 
no fi nal de outubro e início de 
novembro, terão chuvas mais 
intensas. É quando começa a 
formação de Zacas, que é a zona 
de convergência do Atlântico 

Sul, proporcionando aquelas 
chuvas constantes que variam 
entre três e quatro dias”, explica.

Riscos
Ao Correio da Manhã, a 

o� almologista Stefânia Diniz 
alerta que, com Brasília seca, 
os olhos fi cam em risco. “Com 
a umidade ainda em níveis in-
feriores do recomendado pela 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) (de 60%) a incidên-
cia de síndrome do olho seco e 
blefarite aumenta”, afi rma. 

Matheus Oliveira/Agência Saúde

Clima em Brasília continuará quente e seco este mês

Com 96% dos casos solucionados em 2023, o DF se destaca 
em estudo nacional sobre impunidade, elaborado pelo 
Instituto Sou da Paz. Média nacional é de apenas 36%

Feira Panela Candanga retorna ao Casapark

O Casapark será tomado 
por um clima lúdico com a 
edição especial da Feira Panela 
Candanga em outubro. A úl-
tima edição de 2025 da tradi-
cional feira gastronômica, que 
promove pequenos produtores 
e valoriza a culinária artesanal 
e afetiva do Distrito Federal, 
chega em versão inspirada no 
universo infantil, reunindo sa-
bores que despertam memórias 
da infância, criações autorais e 
muita diversão em família.

De hoje (09) a domingo 
(12), o público poderá embar-
car em uma verdadeira viagem 
gastronômica, com infl uências 
de diversas regiões do Brasil e 

Afi nal, que árvore com 
fl ores roxas é essa?

Os moradores do DF estão 
acompanhando, nos últimos 
dias, uma fl oração roxa predo-
minando pela cidade. Mas, os 
ipês-roxos já não fl oriram?

A resposta é dada pela 
Novacap, responsável pelo 
plantio das árvores em área 
urbana: chegou a vez dos ja-
carandás-mimosos.

Segundo Tiago de Araú-
jo, assessor da Diretoria das 
Cidades da Companhia Ur-
banizadora da Nova Capital 
do Brasil (Novacap), tanto o 
ipê-roxo como o jacarandá-
-mimoso são espécies espalha-
das pela cidade. Ele diz que as 
árvores são frequentemente 
confundidas, já que ambas 
fl orescem em tons de roxo.

“Tanto o jacarandá-mimo-
so quanto o ipê-roxo perten-
cem à família bignoniaceae. 
São espécies muito atrativas 
para a fauna porque têm fl ora-
ção intensa. Os dois produzem 
frutos secos e possuem madei-
ra nobre, muito utilizada na 
fabricação de móveis e instru-
mentos musicais”, esclarece o 

engenheiro fl orestal.
O assessor da Novacap ex-

plica que, apesar dessas seme-
lhanças, há detalhes que aju-
dam a distinguir as espécies. 
“A dica mais fácil para iden-
tifi car é a folha: a do ipê-roxo 
é digitada, lembra uma mão 
aberta, com cinco folíolos 
saindo do mesmo ponto. Já o 
jacarandá-mimoso tem folha 
composta, existe uma ráquis 
(como se fosse o talo princi-
pal) e, dela, saem vários folío-
los, que não partem do mes-
mo ponto”, especifi ca Tiago.

Segundo ele, o tempo de 
fl oração também é diferente: 
o jacarandá-mimoso fl oresce 
mais tarde, no auge da seca, 
entre setembro e outubro, en-
quanto o ipê-roxo fl oresce an-
tes, entre junho e julho, sendo 
um dos primeiros ipês a fl orir.

“Outra diferença são as 
fl ores: no caso do jacarandá-
-mimoso, as fl ores lembram 
um sino, fi cam em arranjos 
diferentes e têm um tom de 
roxo puxado para o azul. Já 
no ipê, a cor é um roxo mais 

próximo do rosa. Por isso, 
há tanta confusão, muitas 
pessoas conhecem apenas os 
ipês e acabam não prestando 
tanta atenção às outras espé-
cies fl oridas”, destaca o enge-
nheiro fl orestal.

Plantio de 200 mil 
mudas nativas

Segundo a Novacap, o 
Distrito Federal é hoje uma 
das cidades mais arboriza-
das do país, com cerca de 
5,5 milhões de árvores. Para 
ampliar ainda mais essa co-
bertura, a companhia prevê 
o plantio de 200 mil mudas 
nativas, incluindo ipês-roxos 
e jacarandás-mimosos.

“Agora, com o início das 
chuvas, vamos lançar o Pro-
grama de Arborização de 
2025. A previsão é plantar 
200 mil árvores nativas. O 
plantio deve ocorrer entre 
outubro e março, perío-
do em que o solo está mais 
fi rme, para garantir o de-
senvolvimento das mudas”, 
aponta o assessor.

Joel Rodrigues/Agência Brasília

O jacarandá-mimoso fl oresce mais tarde, no auge 
da seca. Já o ipê-roxo, é um dos primeiros a fl orir

ocorridos em 2023 foram esclare-
cidos. Estados como Bahia (13%) 
e São Paulo (31%) fi guram entre 
os piores índices. A média históri-
ca brasileira, desde 2015, gira em 
torno de 35%, com pico de 44% 
em 2018.

A diretora-executiva do Ins-
tituto Sou da Paz, Carolina Ri-
cardo, destaca que “a elucidação 
dos homicídios é essencial para 
garantir justiça às famílias e for-
talecer a confi ança da sociedade 
nas instituições públicas”. “O 
atraso nesse processo mantém 
homicidas impunes, deixa as 
famílias sem resposta e reduz a 
confi ança da sociedade no Esta-
do”, completa.

Casos emblemáticos como 
o da menina Beatriz Angélica 
Mota, assassinada em uma festa de 
formatura em 2015, em Petrolina 
(PE), e cujo autor só foi identifi -
cado sete anos depois, ilustram o 
impacto da morosidade estatal na 
vida das vítimas indiretas.

Dos presos, só 13% é 
por homicídio

O relatório também apon-
ta que apenas 13% dos mais 

de 670 mil detentos no Brasil 
estão presos por homicídio, 
enquanto crimes contra o patri-
mônio e relacionados a drogas 
representam 71% das prisões 
— refl exo da priorização histó-
rica do policiamento ostensivo.

Apesar dos avanços tecno-
lógicos nos sistemas judiciais, 
a coleta de dados sobre o perfi l 
das vítimas ainda é precária. In-
formações sobre raça, idade e 
sexo são insufi cientes na maio-
ria dos estados, difi cultando 
diagnósticos mais precisos e 
políticas públicas efi cazes.

Avaliação do DF
Segundo o Instituto Sou da 

Paz, o desempenho do Distrito 
Federal mostra que é possível 
avançar na resolução de homicí-
dios com integração institucio-
nal, investimento em inteligên-
cia e compromisso com a justiça. 
O Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública estuda a criação 
de um Indicador Nacional de 
Esclarecimento de Homicídios, 
com base na metodologia apro-
vada pelo Conselho Nacional 
dos Chefes de Polícia Civil.

do mundo, reinterpretadas com 
criatividade. Do doce da roça às 
guloseimas modernas, cada pro-
duto carrega histórias, dedicação 
e a essência dos empreendedores 
locais, que colocam a mão na mas-
sa com ingredientes de qualidade.

Além das delícias, a feira con-
tará com uma programação es-
pecial para adultos e crianças: na 
sexta, o especialista em chás arte-
sanais, Fábio Pedroza, apresenta 
uma aula show sobre o universo 
do Matchá, explorando suas tra-
dições, preparos e possibilida-
des gastronômicas; no sábado a 
equipe da Sarah’s Bakery conduz 
a ofi cina Mini Cake - Decora 
& Encanta, em duas turminhas 

cheias de cor e sabor; o mágico 
Tio André retorna para encantar 
famílias inteiras com suas surpre-
sas; e o espaço da feira se mantém 
suave e confortável, tornando-se 
um cenário perfeito para celebrar 
o mês das crianças com leveza. 

A Panela Candanga de Outu-
bro reforça o compromisso com a 
valorização da economia criativa 
e do fazer manual, promovendo 
o encontro entre quem produz 
com paixão e quem consome com 
consciência. A realização da feira 
segue contando com o importan-
te apoio do Sebrae DF, parceiro 
fundamental na valorização e for-
talecimento dos pequenos negó-
cios e da gastronomia local.
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Migrantes, refugiados e apátridas

Revalida 2025: cartão disponível

CPNU 2024: 459 são nomeados

Atendimento mais rápido no SUS

Metanol: 24 casos confirmados

A Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa) 

identificou falsos anún-

cios, em redes sociais e na 

internet, sobre a venda de 

medicamentos agonistas 

GLP-1, popularmente co-

nhecidos como canetas 

emagrecedoras, incluindo 

o Mounjaro (tirzepatida).

Em nota, a agência 

alertou que os falsos anún-

cios atraem pacientes ofe-

recendo medicamentos 

mais baratos ou mesmo 

de forma gratuita, via go-

verno federal, mas após a 

realização de cadastro.

“Atenção: os anúncios 

são falsos. A Anvisa não 

comercializa qualquer 

medicamento ou serve de 

intermediária para a sua 

venda. Os anúncios simu-

lam, inclusive, o site oficial 
da agência. O domínio 

gov.anvisa.org não perten-

ce à agência”.

No comunicado, a en-

tidade destaca ainda que 

pacientes só devem com-

prar medicamentos por 

meio de farmácias e dro-

garias regularizadas.

“Se você encontrar pu-

blicações desse tipo, de-

nuncie! E não clique em 

links relacionados”.

O Governo Federal lançou 

a Política Nacional de Mi-

grações, Refúgio e Apatri-
dia (PNMRA), marco que 

orienta a implementação 

das ações públicas volta-

das a acolhida, integração 

e proteção de pessoas mi-

grantes e refugiadas. 

A política foi instituída 

por decreto presidencial 

e publicada no Diário Ofi-

cial da União desta quar-

ta-feira (08). A partir dela, 

serão elaboradas políticas 

públicas setoriais pelos 
órgãos federais compe-

tentes, além de orientar 

as políticas já em execu-

ção. O plano definirá, ain-

da, estratégias para ope-

racionalizar a política.

Os candidatos da pri-

meira etapa da segunda 

edição do ano do Exame 

Nacional de Revalidação 

de Diplomas Médicos Ex-

pedidos por Instituição 

de Educação Superior 

Estrangeira já podem 

acessar o Cartão de Con-

firmação de Inscrição. 
Este documento traz as 

informações como local 

de prova, data, horário e 

de atendimento especia-

lizado ou tratamento pelo 

nome social, caso tenha 

sido solicitado e aprova-

do. O Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Tei-

xeira (Inep) disponibilizou 

o acesso na Página do 

Participante, dentro do 

Sistema Revalida. 

O Ministério da Gestão 

e da Inovação em Servi-

ços Públicos autorizou 
na quarta, a nomeação 

de 459 candidatos apro-

vados na primeira edição 

do CPNU 2024. Eles vão 

ocupar o cargo de analista 

técnico de políticas sociais, 

de nível superior, no qua-

dro de pessoal do próprio 

ministério. A Portaria 8.730 

que oficializa a autoriza-

ção para as nomeações, 

foi assinada pela ministra 

do MGI, Esther Dweck, e 

publicada no Diário Oficial 
da União de quarta. Os no-

vos servidores públicos fe-

derais atuarão em tarefas 

consideradas essenciais 

para a consolidação das 

políticas sociais como po-

líticas de Estado.

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva sancionou 

nesta terça-feira (7) a 

Medida Provisória (MP) 

1301/2025, que cria o Pro-

grama Agora Tem Espe-

cialistas, e agora se torna 

lei federal. O texto havia 

sido aprovado pelo Con-

gresso Nacional no fim 
de setembro.

Segundo o ministro da 

Saúde, Alexandre Padilha, 
o presidente validou inte-

gralmente a versão final 
aprovada pelos parlamen-

tares, sem vetos.

Anunciado em julho, 

o programa visa ampliar 

o número de médicos 
especialistas nas regiões 

mais necessitadas desses 

profissionais e reduzir o 
tempo de espera.

O Ministério da Saúde di-
vulgou, na quarta (8), que 

foram confirmados, até 
agora, 24 casos de into-

xicação por metanol por 

ingestão de bebidas adul-

teradas no Brasil. 

Cinco mortes foram 

confirmadas, todas em 
São Paulo. Outros 11 ca-

sos estão em investigação 

(seis em São Paulo, uma 

em Mato Grosso do Sul, 

três em Pernambuco e 

uma na Paraíba). Na se-

gunda, existiam 17 confir-
mações de contaminação 

por metanol e 217 notifica-

ções. Esse número subiu 
para 259 suspeitas, sendo 

que, nesse momento, há 

235 em investigação. 

Reprodução

Propagandas oferecem medicamentos mais baratos

Alerta para anúncios falsos 
sobre canetas emagrecedoras

Agenda climática: sistemas 
alimentares são ignorados 

O Brasil tem deixado de 
explorar o potencial de seus 
sistemas alimentares para redu-
zir emissões de gases do efeito 
estufa e fortalecer a transição 
ecológica. É o que revela o Ín-
dice de Avaliação dos Sistemas 
Alimentares nas NDCs (Food 
Systems NDC Scorecard), di-
vulgado por uma coalizão in-
ternacional de instituições que 
analisou como alimentação e 
agricultura estão inseridas nas 
metas climáticas dos países.

O estudo mostra que o Bra-
sil obteve nota 6 em 12 pon-
tos possíveis, indicando baixo 
aproveitamento das políticas 
de alimentação e agricultura 
para cumprir sua Contribuição 
Nacionalmente Determinada 
(NDC) – compromisso assu-
mido no Acordo de Paris em 
2015. Em 2021, os sistemas 
alimentares responderam por 
73,7% das emissões nacionais. 
A informação consta no Siste-
ma de Estimativas de Emissões 
e Remoções de Gases de Efeito 
Estufa (SEEG).

Entre as falhas apontadas 
estão a ausência de medidas de 
incentivo a dietas sustentáveis 
e a previsão de expansão da pe-
cuária industrial, apesar de seu 
impacto climático. O estudo 
lembra que o país dispõe de um 
guia alimentar reconhecido in-
ternacionalmente, que poderia 
servir de base para integrar po-
líticas de nutrição e clima.

“O Painel Intergoverna-
mental de Mudanças Climáti-
cas (IPCC) da ONU deixa cla-
ro que, mesmo que as emissões 
de combustíveis fósseis fossem 
eliminadas imediatamente, as 
emissões do sistema alimen-
tar por si só comprometeriam 
a concretização da meta de 
1,5ºC e ameaçariam a meta de 
2ºC. O IPCC também enfati-
za a importância da alimenta-
ção saudável e sustentável rica 
em vegetais, mas há uma omis-
são enorme em relação às me-
didas para mudanças na dieta. 
Apesar de o Brasil possuir um 
guia alimentar de referência, o 
país não está aproveitando esse 

caminho para promover dietas 
mais sustentáveis e integrando 
com as políticas climáticas”, 
diz Cristina Mendonça, dire-
tora executiva da Mercy For 
Animals no Brasil, uma orga-
nização não governamental 
sem fins lucrativos.

O levantamento foi lança-
do durante a Climate Week de 
Nova York e analisou seis paí-
ses: Brasil, Quênia, Nova Ze-
lândia, Suíça, Emirados Árabes 
Unidos e Reino Unido. Mais 
quatro avaliações serão publi-
cadas em outubro, antes da 30ª 
Conferência das Nações Uni-
das sobre as Mudanças Climá-
ticas (COP30), que ocorre em 

novembro, em Belém. Segundo 
os pesquisadores, o índice serve 
como roteiro para os países for-
talecerem políticas alimentares 
e ação climática mais eficaz.

“A transição para padrões 
alimentares saudáveis, oriundos 
de práticas de produção regene-
rativas, é nossa melhor aposta 
para enfrentar os desafios da 
saúde e do bem-estar humanos, 
bem como da crise climática 
e da perda de biodiversidade, 
com enormes sinergias ainda 
inexploradas”, disse Fabrice 
DeClerck, diretor científico da 
EAT, organização sem fins lu-
crativos voltada para combater 
desordens alimentares.

Integração entre dieta, agricultura e metas de carbono é baixa
Rovena Rosa/Agência Brasil

O estudo mostra que o Brasil obteve nota 6 em 12 pontos possíveis

A 6ª Conferência Nacional 
Infantojuvenil pelo Meio Am-
biente foi marcada, na manhã 
desta quarta-feira (8), pela 
leitura da Carta Compromis-
so das Crianças e Jovens pela 
Educação e Justiça Climática 
por dois estudantes a autori-
dades do governo federal, en-
tre eles, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e ministros de 
Estado, em Luziânia (GO).

O documento consolida as 
conclusões e os compromis-
sos assumidos pelos próprios 
participantes desde as etapas 
escolar, municipal e estadual 
da conferência.

A carta com compromis-
sos construídos coletivamente 
defende que a justiça climática 
não é só sobre o meio ambien-
te, mas exige igualdade, inclu-
são e respeito à diversidade.

O objetivo da carta é 
apoiar as discussões da 30ª 
Conferência das Partes da 
Convenção-Quadro das Na-
ções Unidas sobre Mudanças 
Climáticas 2025 (COP30), 
que será realizada em Belém, 
de 10 a 21 de novembro, para 
reafirmar o chamado para que 
esta seja a “COP da Verdade.”

“Nós não somos o futuro 

do Brasil. Nós somos o pre-
sente e a transformação há de 
ser agora. O futuro é agora”, 
reivindicou um dos oradores, 
o estudante Diogo Henrique 
Antunes, de Santa Catarina.

Pelo futuro do planeta, a 
jovem estudante Ana Evange-
lista da Silva, do Ceará, defen-
de a justiça climática e que os 
grupos que mais sofrem com 
as consequências das mudan-
ças do clima sejam ouvidos. 
“Temos o compromisso de] 
ampliar a nossa capacidade 
de prevenção de riscos, assu-
mindo que a consciência das 
diferentes vulnerabilidades 
nos torna mais humanos, ver-
dadeiros e potentes para lidar 
com os impactos dos desastres 
climáticos.”

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima 
(MMA), Marina Silva, agra-
deceu aos jovens pela elabo-
ração da carta compromisso. 
“O que foi lido aqui foram 
os princípios, os valores que 
norteiam a carta compro-
misso e que vocês fazem di-
ferente: em vez de dizer para 
o presidente o que ele deve 
fazer, vocês sempre dizem o 
que vocês estão fazendo e o 

que vocês estão comprometi-
dos em fazer.”

Para uma plateia de cerca 
de 800 participantes da con-
ferência, o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, disse 
que a retomada da mobili-
zação social enfatiza o papel 
central da escuta social, da 
equidade e da educação na 
construção de uma política 
ambiental justa no Brasil.

“A importância de um go-
vernante é a escuta, ouvir o 
que as pessoas pensam, ouvir 
o que as pessoas sentem, no 
dia-a-dia. Porque são vocês 
que estão nas suas cidades, que 
estão nas suas escolas. Uma 
política governamental pre-
cisa ser construída a partir da 
escuta da sociedade. Por isso, 
a importância desta conferên-
cia, afirmou o ministro Cami-
lo Santana.

Ele ainda explicou que a 
conferência que envolve estu-
dantes infantojuvenis faz par-
te do ciclo preparatório para 
30ª Conferência das Partes da 
Convenção-Quadro das Na-
ções Unidas sobre Mudanças 
Climáticas 2025 (COP30), 
que será realizada em Belém, 
de 10 a 21 de novembro.

carta compromisso por
educação e justiça climática

Ricardo Stuckert (PR)

Jovens lançam carta compromisso por educação e justiça climática

Um em cada três morado-
res da Amazônia Legal (32%) 
já está sentindo diretamente os 
efeitos das mudanças climáti-
cas. É o que revela a pesquisa de 
percepção da população  Mais 
Dados Mais Saúde – Clima e 
Saúde na Amazônia Legal, di-
vulgada nesta quarta-feira (8).

De acordo com o levanta-
mento, essa percepção é ainda 
maior entre as pessoas que se 
identificam como parte de po-
vos e comunidades tradicionais, 
como indígenas, quilombolas, 
ribeirinhos e seringueiros. 

Nesse caso, 42,2% das pes-
soas dizem já sentir os efeitos 
provocados pelas mudanças 
climáticas.

As mudanças climáticas já 
estão refletindo no dia a dia e 
no cotidiano dessa população 
da Amazônia Legal, disse Lu-
ciana Vasconcelos Sardinha, 
diretora adjunta de Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis 
da Vital Strategies e responsá-
vel técnica pela pesquisa.

“A Amazônia vem priori-
zando a implantação de muitas 
hidrelétricas, grandes negócios 
agropecuários, grandes des-
matamentos. E isso tem uma 
consequência. Esse modelo de 
desenvolvimento acaba sendo 
excludente e predatório, re-
forçando pobrezas e desigual-
dades. E os povos tradicionais 
são afetados diretamente por 
essas consequências”, afirmou 
Luciana, em entrevista à Agên-
cia Brasil.

Entre os efeitos mais senti-
dos pelos moradores da Ama-
zônia Legal estão o aumento 
da conta de energia elétrica 
(83,4%), o aumento da tem-
peratura média (82,4%), o 
aumento da poluição do ar 
(75%), a maior ocorrência de 
desastres ambientais (74,4%) 
e o aumento do preço dos ali-
mentos (73%).

Mudanças 

climáticas 

já afetam 

cotidiano



Quinta-feira, 9 de Outubro de 2025 11CENTRO-OESTE

O documentário “Órfãos do 
Imperador” será exibido neste 
sábado (11), às 15h, no Teatro 
Goiânia. A obra investiga o movi-
mento que defende a volta da mo-
narquia no Brasil. A sessão integra 
a programação da Mostra Origens 
do 23ª Goiânia Mostra Curtas.

O filme analisa como esses 
grupos se organizam e mantêm 
suas ideias no debate público. A 
produção também examina a re-
lação desse fenômeno com a atual 
conjuntura política nacional, mar-
cada pela ascensão de grupos con-
servadores.

Dirigido por Thiago Alonso, 
o curta apresenta entrevistas com 
estudiosos do assunto. O trabalho 
já foi selecionado para mostras au-
diovisuais no país e no exterior.

A Procuradoria Geral do Es-
tado (PGE) abriu oportunidade 
para que empresários com débitos 
inscritos na dívida ativa, relativos 
às multas aplicadas pelo Procon, 
possam resolver pendências e ob-
ter descontos.

Podem buscar a negociação 
as empresas que não quitaram 
as multas aplicadas pelo Procon, 
quando houve irregularidades ou 
violação da oferta do bem ou ser-
viço vendido ao consumidor, até 
31 de dezembro de 2022.

Para débitos de pequeno va-
lor, que somam até 160 Unidades 
de Padrão Fiscal (UPF) — o que 
equivale a R$ 40 mil, o empresário 
poderá obter até 50% de desconto 
no pagamento à vista dos juros, 
multas e demais acréscimos legais.

De terça-feira (13) a quinta-
-feira (16), Mato Grosso do Sul 
participará do Adventure Travel 
World Summit 2025, em Puerto 
Natales, no Chile, consolidando 
sua posição como um dos desti-
nos de destaque em ecoturismo e 
turismo de aventura.

Organizado pela Adventure 
Travel Trade Association, uma das 
mais importantes associações de 
turismo de aventura do mundo, 
o encontro é considerado o prin-
cipal evento global do segmento e 
deve reunir 800 participantes.

Durante os quatro dias de 
programação, os participantes te-
rão acesso a palestras, painéis de 
especialistas, além do Adventure 
Market, espaço voltado para ne-
gócios e parcerias estratégicas.

Documentário 
traz análise do 
movimento 
monarquista

Empresas com 
dívidas podem 
regularizar 
débitos

Estado é 
destaque em 
turismo de 
aventura

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

Começa, neste sábado (11), a 
campanha de vacinação antirrábi-
ca de cães e gatos deste ano. A ação 
da Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal tem como objetivo man-
ter a capital livre da raiva urbana, 
doença viral grave e quase sempre 
fatal, que pode ser transmitida de 
animais para humanos.

De 11 a 1º de novembro, será 
realizada vacinação na zona rural; 
em 18 e 25 deste mês, será a vez 
das áreas urbanas. 

A expectativa é vacinar cer-
ca de 160 mil animais durante a 
campanha, o que corresponde a 
40% da meta anual de imuniza-
ção, estimada em quase 400 mil 
cães e gatos. Os endereços dos 
postos de vacinação estarão dispo-
níveis no site da Secretaria.

Campanha de 
vacinação para 
cães e gatos 
neste sábado

DISTRITO FEDERAL

GO: empresas dobram 
recursos em setembro

O volume de investimentos 
de grandes empresas em Goiás 
registrou aumento significativo 
no mês de setembro de 2025.

Dados da Junta Comercial 
do Estado de Goiás ( Juceg) 
mostram que o capital social de 
novas companhias com aporte 
superior a R$ 500 mil alcan-
çou R$ 701,2 milhões, quase 
o dobro do valor registrado 
em agosto, quando somou R$ 
357,7 milhões. Considerando 
todos os portes empresariais, 
o total de capital social das or-
ganizações abertas no estado 
passou de R$ 564 milhões em 
agosto para R$ 913 milhões em 
setembro. Com esses números, 
o acumulado do ano já ultra-
passa R$ 8,7 bilhões.

Em relação ao volume de 
registros, foram abertas 170 
empresas de grande porte em 
setembro, número inferior às 
180 de agosto, mas com aporte 
financeiro mais expressivo.

Somando as novas inscri-
ções, exceto microempreende-
dores individuais, o estado con-

tabilizou 3,7 mil novos CNPJs 
em setembro, alcançando 34,1 
mil aberturas em 2025. O va-
lor já supera os totais de 2021, 
2022 e 2023 e se aproxima de 
2024, que registrou 38,3 mil.

Entre os municípios, Goiâ-
nia lidera o ranking mensal 
com 1,3 mil novos negócios, se-
guida de Anápolis (238), Apa-
recida de Goiânia (222), Rio 
Verde (150) e Pontalina (96).

O tempo médio para aber-
tura de uma empresa em Goiás 
ficou em 13 horas, abaixo da 
média nacional de 22 horas, se-
gundo a Rede Nacional para a 
Simplificação do Registro e da 
Legalização de Empresas e Ne-
gócios. As principais áreas de 
atividade em setembro foram 
serviços de escritório e apoio 
administrativo, preparação de 
documentos, treinamento em 
desenvolvimento profissional, 
promoção de vendas e consul-
toria em gestão empresarial. 

No quadro geral, Goiânia 
concentra 385,3 mil empresas 
em atividade, 30,77% do total.

Mato Grosso faz evento 
Pré-COP30 em Brasília

O governo de Mato Grosso 
e o Instituto Produzir, Conser-
var e Incluir (PCI) promovem 
nesta quinta-feira (9), em Bra-
sília, o Seminário Pré-COP 
30 MT. O encontro ocorre no 
espaço cultural Brasil 21, das 
9h às 17h30, com participação 
de representantes nacionais e 
internacionais. A abertura terá 
palestra do governador Mauro 
Mendes (União) sobre a atua-
ção do Estado na agenda am-
biental e climática.

A programação prevê pai-
néis durante todo o dia. Às 11h, 

será apresentado o tema “Com-
promissos e Políticas Públicas 
do Estado de Mato Grosso: in-
tegração e pioneirismo na prá-
tica”, com destaque para ações 
de monitoramento, combate 
ao desmatamento e incêndios 
florestais, além de iniciativas 
como o Simcar – CAR digital 
2.0 e o Programa de Restaura-
ção Todos pelo Araguaia.

No período da tarde serão 
realizados cinco painéis sobre 
produção agropecuária de bai-
xas emissões, biocombustíveis e 
financiamento climático.

Rui Faquini/Complexo Brasil 21

Evento debate meio ambiente, agro e políticas públicas
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Passageiros
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Feira

Sorteio

Passageiros

Encontro

O espetáculo “Crisálida” 
será apresentado no sá-
bado (11), no domingo (12) 
e novamente no dia 18, 
em Planaltina (DF), com 
sessões no Mini Teatro 
Lieta de Ló e no Complexo 
Cultural da cidade.
Em sua segunda tempo-
rada, a montagem traz 
entrada gratuita e reúne 
diferentes linguagens ar-
tísticas, mesclando tru-
ques, personagens e mú-
sica ao vivo. Criado pelo 
grupo Trupe Por Um Fio, 
que atua há mais de 15 
anos no Distrito Federal, 
o trabalho utiliza bonecos 

de mãos, técnica em que 
manipuladores se tornam 
parte da cena.
A proposta remete a anti-
gos circos e combina má-
gica, teatro de bonecos e 
sonoridade em uma nar-
rativa conduzida por per-
sonagens que exploram 
humor e imaginação.
As sessões contam com 
recursos de acessibilida-
de. Haverá intérprete de 
Libras em todas as apre-
sentações, além de assis-
tência para pessoas com 
mobilidade reduzida nos 
dias 11, 12 e 18, às 19h. A 
sessão do dia 18, às 17h.

A prefeitura de Goiânia 
(GO) anunciou, ontem (8), 
a compra de mais 1.440 
lousas digitais para esco-
las municipais. Os equipa-
mentos tecnológicos têm 
mecanismos que acio-
nam a internet e contam 
com recursos multimo-
dais que incrementam e 
redimensionam a didáti-
ca na sala de aula.

O Shopping Popular de 
Três Lagoas (MS) prepa-
rou uma programação 
especial para celebrar o 
Dia das Crianças. As ati-
vidades acontecem neste 
sábado, 11, das 8h às 19h, e 
no domingo, 12, das 8h às 
17h. Durante os dois dias, 
a administração do local 
promoverá um espaço 
kids com brinquedos.

A Agência Goiana de Ha-
bitação e a Secretaria da 
Infraestrutura sorteiam, 
hoje (9), no município de 
Cristianópolis, 18 moradias 
a custo zero. O evento terá 
início às 9 horas, no Centro 
de Convenções. A partir das 
14 horas, 76 famílias serão 
beneficiadas com escritu-
ras do Programa de Regu-
larização Fundiária.

A prefeitura de Dourados 
(MS) contabilizou 3 mil pas-
sageiros transportados pela 
Latam Airlines no primeiro 
mês de atividades no Ae-
roporto Regional Francisco 
de Matos Pereira. A Latam 
Airline começou a operar 
os voos comerciais no Ae-
roporto Regional de Doura-
dos no dia 8/9.

A Secretaria de Segurança 
Pública de Goiás lança o 
Código de Ética e Conduta 
Profissional, válido para to-
dos os servidores e tercei-
rizados do Executivo esta-
dual. O documento define 
valores, diretrizes e condu-
tas esperadas, promovendo 
ética e confiança nos servi-
ços públicos.

O prefeito de Doura-
dos (MS), Marçal Filho 
(PSDB), sancionou a Lei nº 
099/2025, que aumenta as 
penalidades para o aban-
dono de animais em imó-
veis desocupados, obras 
ou terrenos sem abrigo 
adequado. A norma, pro-
posta pela vereadora Kar-
la Gomes (Podemos).

A 5ª edição da Feira da Agri-
cultura Familiar e Solidária 
de Cuiabá (MT) bateu recor-
de de participantes na Pra-
ça da República. O evento 
reuniu aproximadamente 
90 expositores. As próximas 
edições da Feira da Agri-
cultura Familiar e Solidária 
estão previstas para os dias 
13, na Praça Alencastro, e 20, 
na Praça Ipiranga.

O Planetário de Brasília Luiz 
Cruls preparou um mês de 
atividades para oferecer ao 
público do Distrito Federal 
uma imersão na ciência, 
no universo e na inteligên-
cia artificial (IA). O pontapé 
inicial está marcado para 
sábado (11) e domingo (12), 
das 9h às 17h, com uma 
programação dedicada ao 
Dia das Crianças.

Hoje (9) acontecerá o sor-
teio do programa Nota 
MT, iniciativa do governo 
de Mato Grosso que es-
timula a cidadania fiscal. 
Serão distribuídos R$ 900 
mil em prêmios, sendo 
mil de R$ 500, cinco de R$ 
10 mil, três de R$ 50 mil. 
O sorteio será realizado 
na Secretaria de Fazenda 
(Sefaz), a partir das 9h.

A Controladoria-Geral do 
Distrito Federal (CGDF) rea-
liza, nos dias 22, 23 e 24, o VII 
Encontro de Corregedorias, 
evento que reunirá correge-
dorias do GDF para debater 
boas práticas, desafios e 
inovações na área de correi-
ção. O objetivo é promover 
a troca de experiências ntre 
as corregedorias.

Divulgação/Mariana Guedes

Show gratuito reúne circo e teatro de bonecos

Espetáculo Crisálida retorna 
aos palcos de Planaltina (DF)

DF deverá ter um 
Conselho distrital LGBTI+

Por Thamiris de Azevedo

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
enviou para a apreciação da Câ-
mara Legislativa do DF o proje-
to de lei 1962 de 2025, que cria 
o Conselho Distrital de Prote-
ção e Promoção de Direitos das 
Pessoas Lésbicas, Gays, Bisse-
xuais, Transgêneros, Travestis, 
Intersexos e demais dissidências 
de gênero e sexualidade (CDL-
GBTI+). O projeto está trami-

tando em regime de urgência 
e deve ser apreciado pela Casa 
em até 30 dias.

Organização
O CDLGBTI+ será um ór-

gão colegiado permanente, de 
natureza consultiva, vinculado 
administrativamente ao órgão 
gestor da Política de Promoção 
de Direitos Humanos do DF. O 
projeto estabelece que o Con-
selho terá como finalidade ga-
rantir a participação popular na 

formulação, acompanhamento 
e fiscalização das políticas pú-
blicas voltadas à população. A 
composição do órgão será pari-
tária, com 20 membros, sendo 
metade representantes do po-
der público e metade da socie-
dade civil, escolhidos por meio 
de edital público.

Além disso, a partir da pro-
mulgação da lei, o órgão deve-
rá instituir um Plano Distrital 
LGBTI+ em até três anos. A 
cada quatro anos, o Conselho 

também organizará conferên-
cias para revisar e atualizar o 
plano, e promoverá a articu-
lação com entidades públicas, 
privadas e internacionais para 
fortalecer a luta pelos direitos 
humanos dessa população. 
A estrutura do CDLGBTI+ 
será definida por um Regi-
mento Interno, e as reuniões 
do Conselho serão realizadas 
periodicamente.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o deputado distri-
tal Fábio Félix (Psol), atuante 
nos direito LGBTI+, conta 
que a criação do conselho é 
uma demanda histórica do 
movimento social.

“Em conjunto com ativistas, 
oficiamos o governador Ibaneis 
para nos receber, e, em 11 de 
junho do ano passado, conse-
guimos o compromisso do go-
vernador em criar o Conselho 
não por decreto, mas por meio 
de Projeto de Lei”, diz.

Para Félix, o Conselho tam-
bém deve ser propositivo.

“É um instrumento de reu-
nião de diferentes grupos LGB-
TI+ para que, conjuntamente, 
participe da política distrital. 
Na nossa perspectiva, o Conse-
lho deve ser não só consultivo, 
como propôs Ibaneis”.

Câmara Legislativa irá analisar e votar o projeto de lei 
José Cruz/Agência Brasil

Conselho cuidará das demandas e anseios da comunidade LGBT
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O município de Caroebe, em 
Roraima, recebe de terça-feira 
(14) a quinta-feira (16), o Mu-
tirão de Documentação da Tra-
balhadora Rural - uma iniciativa 
de inclusão social e cidadania do 
Incra Itinerante em parceria com 
o Ministério do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar.

O município fica a 350 qui-
lômetros da capital Boa Vista. O 
atendimento acontece no Centro 
de Referência de Assistência So-
cial (CRAS) das 8h às 17h.

O mutirão busca garantir 
acesso gratuito a serviços que 
facilitam a vida de mulheres e 
homens agricultores familiares, 
assentados da reforma agrária, 
extrativistas, pescadores artesa-
nais, indígenas e ribeirinhos.

O rebanho bovino de Por-
to Velho alcançou a marca de  
1.794.590 de cabeças ano passa-
do, de acordo com dados divul-
gados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). O 
número representa um aumento 
de quase 24 mil animais em rela-
ção a 2023, quando foram regis-
tradas 1.772.153 cabeças.

O município manteve-se 
como o terceiro maior rebanho 
bovino do Brasil, atrás apenas de 
São Félix do Xingu (PA) e Co-
rumbá (MS). 

A prefeitura tem desenvolvi-
do programas que apoiam a agri-
cultura familiar. Um exemplo é o 
Programa Calcário Já, que garan-
te o transporte do insumo até as 
propriedades.

A Companhia de Saneamen-
to do Pará (Cosanpa) vai distri-
buir 45 mil copos de água durante 
o Círio de Nazaré 2025, em mais 
uma ação que reforça o compro-
misso do governo do Pará com o 
bem-estar e a saúde dos romeiros. 

Desde 2019, a Companhia já 
produziu e doou 145 mil copos 
de Água Bolonha, garantindo 
acesso à água potável e de quali-
dade aos romeiros.

A operação é coordenada 
pela Diretoria de Gestão de Lo-
gística, que organiza o transporte 
e a distribuição da água aos pon-
tos de apoio da Cosanpa durante 
o Círio. As doações serão realiza-
das na Romaria Rodoviária, na 
sexta (10), e na procissão princi-
pal, no domingo (12).

Mutirão leva 
atendimentos 
à comunidade 
da área rural

Município de 
Porto Velho 
se destaca na 
pecuária

Cosanpa doa 
45 mil copos 
de água aos 
romeiros

RORAIMA RONDÔNIA PARÁ

Em referência ao Outubro 
Rosa, mês de conscientização so-
bre o câncer de mama, a Secretaria 
de Segurança Pública (SSP/TO) 
lançou a campanha Abraço Rosa. 
A ação solidária tem o objetivo 
de arrecadar sabonetes, pastas de 
dente e lenços de cabeça para doa-
ção à Liga Feminina de Prevenção 
e Combate ao Câncer do Tocan-
tins, em Palmas.

A campanha é voltada aos ser-
vidores da instituição, mas toda 
a comunidade pode participar. 
As doações podem ser entregues 
até o dia 9 de novembro na sede 
da SSP/TO, que fica na Esplana-
da das Secretarias, na Praça dos 
Girassóis. A superintendente de 
Segurança, Maria de Fátima Ho-
landa, idealizou a campanha. 

Segurança 
Pública lança 
campanha 
Abraço Rosa

TOCANTINS

PA: crescem pedidos 
para CNH remunerada

A procura pela inclusão da 
atividade remunerada na Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH) aumentou em 2024.

Entre janeiro e setembro, 
o Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-PA) recebeu 
126,2 mil solicitações para adi-
cionar a observação de que o 
condutor Exerce Atividade Re-
munerada (EAR).

No mesmo período de 
2023, haviam sido registradas 
66,3 mil demandas, um cresci-
mento superior a 90%. 

Grande parte desse avanço 
está relacionada ao programa 
CNH Pai D’égua, que conce-
deu 60 mil carteiras gratuitas 
no estado, todas com registro 
para motoristas que utilizam 
veículos como fonte de renda.

Esse documento é neces-
sário para profissionais que 
atuam em áreas como trans-
porte de passageiros, entregas, 
táxis, aplicativos, motofrete e 
transporte coletivo, garantindo 
que estejam regularizados.

O Código de Trânsito Bra-

sileiro (CTB) também prevê 
diferenças para quem possui 
EAR. Enquanto condutores 
comuns podem atingir até 20 
pontos por infrações, os profis-
sionais têm limite de 40 pontos.

Para solicitar a inclusão, 
é exigida a realização de exa-
mes médicos e psicológicos, 
que avaliam condições físicas 
e mentais do motorista. Essas 
etapas buscam reforçar a segu-
rança no trânsito e reduzir ris-
cos para passageiros e pedestres.

Além de ampliar oportuni-
dades de trabalho, a inclusão é 
requisito em diversos setores de 
transporte e logística. Empresas 
costumam exigir a habilitação 
remunerada como critério para 
contratação, já que assegura 
conformidade com a legislação.

O não cumprimento da exi-
gência pode resultar em multa 
de R$ 293,47 e acréscimo de 
sete pontos na carteira, confor-
me determina o artigo 231 do 
CTB. A atividade remunerada 
tornou-se, portanto, um meio 
legal de oferecer renda.

ExpoTurismo 2025 será 
realizada em Rondônia

Entre os dias 22 e 23, em 
Porto Velho (RO), acontecerá 
a ExpoTurismo, no Centro de 
Eventos Soraia Vilela, das 14h 
às 22h. O encontro é organi-
zado pela Superintendência de 
Turismo (Setur-RO), Secreta-
ria do Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec-RO) e Instituto 
Fecomércio- RO.

O objetivo é incentivar ne-
gócios voltados ao turismo e 
ampliar o espaço para produtos 
sustentáveis, fortalecendo a ca-
deia produtiva no estado.

A programação prevê mais 

de 80 estandes com exposições 
de serviços e produtos turísti-
cos, amostras gastronômicas, 
oficinas, rodas de conversa e 
apresentações culturais. 

Também haverá campeona-
tos de pesca esportiva, espaço 
infantil e shows musicais.

Especialistas convidados 
discutirão temas ligados à 
pesca, turismo comunitário 
e observação de aves, além de 
encontros entre gestores mu-
nicipais e representantes de 
conselhos e fóruns nacionais do 
setor. O evento será gratuito.

Daiane Mendonça e Gisele Louise/Secom-RO

Feira traz programação cultural, gastronomia e negócios 
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Leilão

Inscrições

Solidariedade

Inauguração 

Concurso Balanço

CNH Social

Seleção

Aulão

Workshop

O professor Claudinero 

Reis de Lima, da Escola 

Municipal Rujane Seve-

riano dos Santos, em Boa 

Vista (RR), foi o vencedor 

da categoria Ensino Fun-

damental 1 do 26º Prêmio 

Arte na Escola Cidadã, o 

principal reconhecimen-

to nacional na área de 

arte-educação. O traba-

lho premiado, intitulado 

“Mandala Educativa: Edu-

cando com Arte”, utilizou 

diferentes técnicas, como 

pintura, colagem, ele-

mentos naturais, digitais 

e mandalas humanas.

A iniciativa foi desenvol-

vida com alunos em sala 

de aula e teve como obje-

tivo estimular expressão, 

criatividade e acolhimento.

Durante cinco encon-

tros, os estudantes produ-

ziram mandalas com varia-

dos materiais, resultando 

em uma grande obra co-

letiva e uma roda de con-

versa para compartilhar 

aprendizados. O projeto 

buscou incentivar foco, or-

ganização e cooperação 

entre os participantes, for-

talecendo também víncu-

los escolares. A premiação 

ocorrerá em São Paulo, em 

12 de novembro.

O governo do Acre, por 

meio da Secretaria de Esta-

do de Administração, reali-

zará até o dia 15 deste mês, 

o leilão eletrônico rema-

nescente. O certame busca 

aprimorar a gestão patri-

monial. Interessados pode-

rão realizar a visitação das 

8h às 14h, em dois locais: 

Fundação Elias Mansour e 

na Usina de Arte.

O Processo Seletivo Es-

pecial Indígena (PSEI) e 

Processo Seletivo Espe-

cial Quilombola (PSEQ) 

da Universidade Federal 

do Oeste do Pará (Ufopa) 

encerram inscrições nesta 

sexta-feira, 10. A Pró-Rei-

toria de Ensino de Gra-

duação (Proen) informou 

que não haverá prorroga-

ção das inscrições. 

Em comemoração ao dia 

das crianças, a Escola Mu-

nicipal de Tempo Integral 

Fidêncio Bogo, em Palmas 

(TO), realiza nesta sexta (10) 

uma programação espe-

cial. Terão diversas ativida-

des culturais e recreativas, 

contemplando todas as 

turmas do terceiro ao nono 

ano. A manhã festiva, que 

acontecerá das 9 às 11 horas.

O Tribunal de Justiça do 

Amapá (TJAP), em uma 

ação conjunta com o go-

verno estadual e a Justiça 

Federal, realizará, na sex-

ta (10), às 9h, a cerimônia 

de inauguração e entrega 

das Novas Salas de Video-

conferência no Centro de 

Promoção Humana e Ci-

dadania (CPHC).

O governo do Acre divul-

gou ontem (8), o resultado 

definitivo do maior con-

curso público da história 

da Educação acreana, que 

reforçará o quadro efetivo 

da rede estadual de ensino 

em todas as regiões do es-

tado. O resultado definitivo 
pode ser consultado no Di-

ário Oficial do Estado.

O prefeito de Porto Velho 

(RO), Léo Moraes (Pode-

mos), apresentou o ba-

lanço das comemorações 

pelos 111 anos da cidade, 

entre os dias 1º e 5. O even-

to reuniu mais de 250 mil 

pessoas em atividades 

culturais e shows de artis-

tas locais e nacionais pro-

movidos prefeitura.

O governo de Rondô-

nia publicou a segunda 

chamada de contempla-

dos com a CNH Social. O 

programa oferece forma 

gratuita a obtenção da 

primeira Carteira Nacio-

nal de Habilitação (CNH). 

Os convocados devem 

procurar uma unidade 

do Detran-RO até o dia 17 

deste mês.

As inscrições para o proces-

so seletivo destinado a can-

didatos indígenas interessa-

dos em ingressar em algum 

dos cursos de graduação 

ofertados pelo Instituto In-

sikiran, localizado em Boa 

Vista, seguem abertas até 

dia 13. Inscrições devem ser 

feitas, exclusivamente, no 

site da Universidade Federal 

de Roraima (UFRR).

Em alusão ao Outubro 

Rosa, mês de conscientiza-

ção sobre a prevenção e o 

diagnóstico do câncer de 

mama, o governo do Ama-

zonas realiza no sábado (11), 

às 16h, o Aulão de Defesa 

Pessoal Feminina, na Praia 

da Ponta Negra, zona Oeste 

de Manaus. A inscrição será 

feita mediante a doação de 

1 kg de alimento.

O Programa de Pós-gradu-

ação em Recursos Naturais 

da Amazônia da Universi-

dade Federal do Oeste do 

Pará realiza o II Workshop 

para socializar os projetos 

executados no âmbito do 

programa, associados às 

temáticas que serão discu-

tidas na COP 30. O evento 

será realizado no dia 13.

Fernando Teixeira/Semuc-PMBV

Projeto com mandalas garante reconhecimento

Professor de Roraima vence 
prêmio nacional de educação

Queda de crimes em ônibus 
chega a 90% em Manaus

Manaus (AM) registrou 
redução de 90,3% nos roubos 
contra usuários do transporte 
coletivo entre janeiro e setem-
bro de 2025, em comparação 
ao pico da série histórica, em 
2017, quando foram contabili-
zados 2.592 registros.

De acordo com a Secretaria 
de Segurança Pública do Ama-
zonas (SSP-AM), foram 249 
casos neste ano. O resultado é 
atribuído a ações conjuntas da 
Polícia Militar e da Polícia Ci-
vil, coordenadas pelo Núcleo 
de Repressão aos Roubos ao 
Transporte Coletivo e Rotas do 
Polo Industrial.

O núcleo atua no planeja-
mento das estratégias de com-
bate a esse tipo de crime.

A metodologia inclui cole-
ta de informações sobre cada 
ocorrência, como horário, li-
nha do ônibus, local da ação e 
bairro onde aconteceu. 

Esses dados são utilizados 
para direcionar o policiamento 
ostensivo e definir rotas de ope-
rações, buscando reduzir a vul-
nerabilidade dos passageiros. 
As ações também contam com 
o apoio de equipes de inteligên-
cia da Polícia Militar.

O compartilhamento de 
informações possibilita identi-

ficar padrões de atuação dos as-
saltantes, além de mapear áreas 
de maior incidência. 

Esse processo permite que 
os agentes intensifiquem a fis-
calização e façam abordagens 
direcionadas, aumentando a 
eficiência das medidas.

Outro fator apontado é a 
realização de operações especí-
ficas. Desde 2024, o núcleo es-
pecializado deflagrou 20 ações 
de grande porte, resultando no 
cumprimento de aproximada-

mente 90 mandados de prisão.
A continuidade do encar-

ceramento de suspeitos tem 
sido um dos elementos consi-
derados fundamentais para o 
controle da criminalidade no 
transporte urbano.

Além da atuação direta das 
corporações, o estado tem rea-
lizado investimentos no setor.

Desde 2019, foram desti-
nados R$ 1,16 bilhão para me-
lhorias estruturais, aquisição de 
armamentos, munições e reno-

vação da frota de viaturas.
Os recursos também viabili-

zaram a realização de concurso 
público, com o ingresso de 2,8 
mil novos servidores. O mon-
tante ainda foi utilizado na im-
plantação de novas tecnologias, 
como o Sistema Paredão, que 
integra câmeras de monitora-
mento com inteligência artifi-
cial, que amplia a vigilância em 
áreas de grande circulação de 
pessoas, incluindo pontos de 
transporte coletivo.

Dados mostram redução desde 2017, ano com mais registros
Victor Levy/SSP-AM

Operações e novos investimentos reforçam combate a crimes no transporte urbano
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A Câmara Brasileira do 
Livro (CBL) divulgou os fi-
nalistas do 67º Prêmio Jabuti. 
No eixo Produção Editorial, 
concorre na categoria capa o 
catálogo “Bonito Pra Chover”, 
da Pinacoteca do Ceará, museu 
que integra a Rede de Equipa-
mentos e Espaços Culturais da 
Secretaria da Cultura do Ceará 
(Secult-CE) e é gerida em par-
ceria com o Instituto Mirante. 
O projeto gráfico da publicação 
é assinado pelo designer cearen-
se Vitor Cesar Junior, do Estú-
dio Permitido. A versão digital 
da publicação está disponível 
no site da Pinacoteca do Ceará. 
O livro conta com ensaios cura-
toriais, cronobiografias e repro-
duções das obras.

O Ministério da Educação 
(MEC) reforça que a participa-
ção dos estudantes nas avaliaçõe 
gerais externas, como o SABE e 
o SAEB, é obrigatória para re-
ceber o Incentivo Conclusão 
do programa Pé-de-Meia. 

O benefício proposto de 
R$ 1 mil será pago em parcela 
única a quem concluir a série 
com aprovação e presença nas 
provas. As avaliações ocorrem 
até 10 de novembro para alu-
nos do 5º ao 9º ano, 3ª série do 
Ensino Médio e EJA, e de 10 a 
14 de novembro para o 2º ano 
do Fundamental. As redes têm 
até 6 de fevereiro de 2026 para 
enviar os dados necessários, e o 
pagamento será feito entre 26 
de fevereiro e 5 de março.

O estado do Piauí lançou 
na quarta-feira (8) o Programa 
Defesa Civil na Escola, duran-
te o I Seminário Piauí Pela In-
fância e Juventude. A iniciativa 
integra prevenção, percepção 
de riscos e preparação para de-
sastres ao cotidiano escolar, 
formando estudantes como 
agentes de proteção em suas 
comunidades. Alunos recebe-
ram coletes e certificados, e a 
ação será ampliada para os 224 
municípios. O programa, reali-
zado em parceria com o Fundo 
das Nações Unidas para a In-
fância - Unicef, busca criar am-
bientes de aprendizagem mais 
seguros e fortalecer políticas 
públicas de proteção à infância 
e adolescência.

Pinacoteca 
do Ceará é 
finalista do 
Prêmio Jabuti

Avaliações são 
exigência para 
receber 
Pé-de-Meia

Lançado novo 
programa de 
Defesa Civil 
nas escolas

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

A Polícia Civil de Alagoas 
incorporou um drone às ope-
rações do 46º Distrito Policial, 
em Jacaré dos Homens, no Ser-
tão, para fortalecer ações de 
campo e investigações. Segun-
do o chefe de operações, Daniel 
Pinto, o equipamento represen-
ta um avanço significativo no 
trabalho policial.

A iniciativa faz parte da 
modernização promovida pela 
atual gestão, que inclui a capaci-
tação de agentes no uso estraté-
gico da tecnologia. O objetivo 
é tornar a atuação mais técnica, 
eficiente e segura, ampliando 
recursos tanto na capital quan-
to no interior e alinhando a ins-
tituição às políticas de seguran-
ça do em todas as regiões.

Polícia Civil 
usa drone 
para reforçar 
investigações

ALAGOAS

CNH pesa mais no 
bolso do Nordeste

A população do Norte e 
Nordeste precisa trabalhar até 
8 meses e meio para custear a 
obtenção da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), segun-
do levantamento da Secretaria 
Nacional de Trânsito (Sena-
tran). O cálculo considera que 
a família destine 30% da renda 
mensal para o processo, critério 
usado pela Febraban em estu-
dos sobre endividamento. Em 
estados como Acre e Bahia, 
o tempo chega a 8 meses, en-
quanto no Maranhão e Ama-
zonas gira em torno de 7 meses.

A desigualdade regional é 
evidente: enquanto nordesti-
nos precisam comprometer boa 
parte da renda para ter acesso 
ao documento, em regiões mais 
ricas, como Sudeste e Centro-
-Oeste, o gasto pesa menos no 
orçamento.

Em São Paulo e no Distrito 
Federal, por exemplo, o valor 
da CNH equivale a cerca de 
meio mês de renda, podendo 
ser custeado em até dois meses, 
o que torna o processo mais 

acessível e menos impactante 
no orçamento familiar.

A pesquisa, baseada em da-
dos dos Detrans, autoescolas e 
no indicador de renda domici-
liar do IBGE, mostra ainda que 
a dificuldade financeira é um 
dos motivos para a evasão no 
processo e para o número me-
nor de condutores habilitados. 
Estados como Maranhão, Pará, 
Piauí e Amazonas têm renda 
média inferior a R$ 1,5 mil e 
registram entre 1 mil e 2 mil ha-
bilitados por 10 mil habitantes, 
enquanto o Distrito Federal 
tem cerca de 5 mil.

Para reduzir desigualdades 
e ampliar o acesso, o Ministério 
dos Transportes desenvolve um 
projeto que prevê redução de 
até 80% no custo da CNH para 
as categorias A e B.

A proposta está em consulta 
pública na plataforma Partici-
pa + Brasil até 2 de novembro 
e busca facilitar a habilitação, 
ampliando oportunidades e 
fortalecendo a mobilidade em 
regiões com menor renda.

Indústria movimenta 
setor no Maranhão

Quatro dias de programa-
ção, 250 estandes e uma esti-
mativa de público de 56 mil 
visitantes. Assim foi a Expo 
Indústria, maior feira multis-
setorial do Norte e Nordeste, 
realizada na última semana, na 
região de São Luís. O evento 
teve a correalização do Gover-
no do Estado. 

O alto fluxo de pessoas nos 
dias de evento fez o espaço de-
dicado aos órgãos do governo 
estadual ser um dos mais visi-
tados, com destaque para o es-
tande da Secretaria de Indús-

tria e Comércio (Seinc). 
Além do espaço institucio-

nal, com os programas e po-
líticas públicas coordenadas 
pela secretaria, a Seinc levou 
também para expor na feira o 
Armazém do Empreendedor, 
com produtos e serviços 100% 
maranhenses.

Para a subsecretária de In-
dústria e Comércio Karina 
Fonseca, a Expo Indústria é 
uma vitrine estratégica, onde o 
Maranhão exibe o que produz, 
e o que vai produzir em um  fu-
turo de desenvolvimento.

Ascom/MA

 O evento teve a correalização do Governo do Estado

CORREIO NORDESTE

Obras

Destaque

Seleção

Planos

Diversidade Conscientização

Saúde

Distribuição

Prêmio

Verificação

A Polícia Federal defla-

grou na última quarta-fei-

ra (8) a Operação Nacional 

Proteção Integral III, em 

parceria com as polícias 

civis de 16 estados, para 

identificar suspeitos de 
abuso sexual infantil, prin-

cipalmente pela internet. 

Foram cumpridos 182 

mandados de busca e 11 

de prisão preventiva.

Até a última atualiza-

ção, houve 19 prisões em 

flagrante, duas apreen-

sões de menores e uma 

vítima resgatada.

A ação contou com 

617 policiais federais e 273 

civis em estados como 

Bahia, Ceará, Pernambu-

co e Piauí. A operação dá 

continuidade às edições 

de março e maio e refor-

ça o combate permanen-

te a crimes sexuais. Entre 

janeiro e setembro, mais 

de 1.630 mandados foram 

cumpridos. A PF alerta 

pais e responsáveis sobre 

a importância de acom-

panhar o uso da internet 

por crianças e adolescen-

tes e destaca que pre-

venção e informação são 

essenciais para garantir 

segurança e proteção no 

ambiente virtual.

Palco da tradicional Fes-

ta do Pau da Bandeira de 

Santo Antônio, o Centro 

Histórico de Barbalha, no 

Cariri cearense, passa por 

obras para a internaliza-

ção da fiação elétrica. Re-

alizado pelo Governo do 

Ceará, por meio da Sein-

fra, o projeto prevê a reti-

rada de cabos aéreos e a 

remoção de 245 postes.

Agricultura familiar 

piauiense está presen-

te na Feira Anuga 2025, 

em Colônia (Alemanha), 

considerada o maior 

evento internacional de 

alimentos e bebidas do 

mundo. A delegação é 

composta por represen-

tantes de cooperativas e 

da Secretaria da Agricul-

tura Familiar (SAF).

O Instituto de Desenvolvi-

mento Sustentável e Meio 

Ambiente do Rio Gran-

de do Norte, em parceria 

com a Fundação para o 

Desenvolvimento da Ci-

ência, Tecnologia e Ino-

vação do Estado, lançou o 

Edital que abre processo 

seletivo simplificado para 
a concessão de bolsas de 

pesquisa.

Representantes das Di-
retorias Comercial e de 

Sustentabilidade da Com-

panhia Porto da região do 

Piauí visitaram o Porto do 

Itaqui, no Maranhão, para 

estudar a gestão ambien-

tal e conhecer de perto 

os planos de resposta a 

emergências ambientais 

do local.

Mais oportunidades para 

a diversidade. Com o ob-

jetivo de promover a di-

versidade no mercado de 

trabalho cearense, o Co-

mitê de Empregabilida-

de e Empreendedorismo 

LGBTI+ promove, na sex-

ta-feira (10), o 2º Feirão de 

Empregabilidade e Opor-

tunidades LGBTI+.

Mais segurança aos pro-

dutores rurais, consumi-

dores e meio ambiente. A 

Agência de Defesa Agro-

pecuária da Bahia (Adab) 

coordenou mais uma 

ação itinerante de reco-

lhimento de embalagens 

vazias de agrotóxicos, 

desta vez, nos territórios 

Chapada Diamantina.

A saúde pública da Bahia 

entra em uma nova fase. 

O governador Jerôni-

mo Rodrigues assinou, 
na sede da Secretaria da 

Saúde do Estado (Sesab), 

em Salvador, o decreto 

que regulamenta o novo 

Código de Vigilância em 

Saúde, substituindo uma 

legislação em vigor há 

mais de quatro décadas.

A Secretaria de Estado 

do Desenvolvimento da 

Agropecuária e da Pesca 

vai distribuir cerca de 1,5 

milhão de alevinos duran-

te o mês de outubro para 

o peixamento de açudes 

na Paraíba. Mais de 15 

municípios serão benefi-

ciados com a entrega que 

tem por objetivo gerar ali-

mento e renda.

O projeto Sergipe 2050 

conquistou o 1º lugar na 

categoria “Participação e 

Governança Colaborativa” 

do I Prêmio Sergipano de 

Gestão Pública (PSGP), 

promovido pela Secreta-

ria de Estado da Adminis-

tração (Sead), com apoio 

da Fapitec/SE. O resulta-

do foi publicado no Diário 

Oficial do Estado.

A Praia do Patacho, uma 

das mais famosas de Ala-

goas, localizada no muni-

cípio de Porto de Pedras, 

teve o selo internacional 

Bandeira Azul, renovado 

mais uma vez. Pelo quinto 

ano consecutivo, a praia 

localizada no Litoral Norte 

de Alagoas recebeu o selo 

de renovação.

Polícia Federal/divulgação

Participam agentes de 15 estados e do Distrito Federal

PF combate abuso infantil 
em operação nacional

Natal vira palco de um dos 
maiores jogos universitários

Natal, capital do Rio Gran-
de do Norte, sedia até 18 de ou-
tubro um dos maiores eventos 
esportivos da América Latina: 
os Jogos Universitários Brasilei-
ros ( Jubs). A competição reúne 
cerca de sete mil estudantes de 
mais de 310 universidades do 
país, que disputarão 3.200 me-
dalhas em 22 modalidades es-
portivas, além de competições 
acadêmicas e ações sociais.

Segundo o presidente 
da Confederação Brasileira 

do Desporto Universitário 
(CBDU), Alim Maluf Neto, 
mais de 80 mil atletas participa-
ram das seletivas estaduais para 
conquistar uma vaga no evento.

As disputas teve início na 
terça-feira (7) em 30 praças 
esportivas espalhadas por Na-
tal. O Centro de Convenções 
abriga o Boulevard dos Atle-
tas, espaço central do evento, 
que reúne atividades culturais, 
jogos eletrônicos, lutas e bas-
quete x1. A programação busca 

integrar estudantes, técnicos e 
visitantes em um ambiente de 
intercâmbio esportivo e social.

Além do esporte, a pesquisa 
acadêmica também tem espaço 
nos Jubs. Trabalhos apresenta-
dos por estudantes são avalia-
dos por bancas compostas por 
professores doutores e os me-
lhores recebem medalhas com 
pontuação igual às modalida-
des esportivas. “Isso valoriza a 
produção científica e incentiva 
novos talentos”, destacou o vi-

ce-presidente da CBDU, Lu-
ciano Cabral.

O evento demanda gran-
de estrutura: são mais de 38 
mil diárias de hospedagem, 72 
mil refeições e um esquema 
de transporte com 54 ônibus, 
60 vans e 65 carros. Cerca de 
500 profissionais atuam dire-
tamente na organização. Com 
esse porte, a expectativa é que 
o impacto econômico em Natal 
chegue a R$ 3,5 milhões, im-
pulsionando setores como tu-
rismo, alimentação e serviços.

Para o subsecretário de Es-
porte e Lazer do estado, Cezi-
nha Nunes, o legado vai além 
da economia. “Natal oferece 
experiência completa aos atle-
tas e visitantes, combinando 
esporte, lazer e cultura, o que 
amplia os impactos para além 
das competições”, disse.

Os Jubs também promo-
vem ações sociais, como visitas 
de crianças ao Boulevard dos 
Atletas e iniciativas voltadas a 
mulheres em situação de vul-
nerabilidade. Segundo a coor-
denadora de responsabilidade 
social, Elaine Morellato, a ideia 
é deixar um legado. “Quere-
mos inspirar as novas gerações 
e mostrar que elas podem estar 
nos Jubs no futuro”, afirmou.

Cerca de 7 mil atletas de mais 310 universidades participam
 Matheus Sanches/CBDU/

Dos cerca de 7 mil participantes, pouco mais de 200 são de Natal 
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Maior intervenção já rea-
lizada nos últimos 100 anos, 
a restauração do Palacete do 
Parque Lage, na Zona Sul do 
Rio, já começa a apresentar 
resultados com a recuperação 
das paredes internas do imó-
vel, tombado pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico Cul-
tural. As obras realizadas pelo 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Infraestrutura 
e Obras Públicas, recebem in-
vestimento de R$ 21,4 milhões. 
O projeto inclui melhorias na 
acessibilidade, iluminação, ins-
talações elétricas e hidráulicas, 
climatização e sistema de com-
bate a incêndios.  Este é um 
investimento que une respeito 
à história e olhar para o futuro. 

O Governo de São Paulo 
intensificou ações contra into-
xicações por metanol em bebi-
das falsificadas desde setembro. 
Um gabinete de crise coordena 
fiscalizações em bares, adegas e 
restaurantes, resultando na in-
terdição de 11 estabelecimen-
tos e apreensão de quase 20 mil 
amostras de álcool.

A Secretaria da Saúde emi-
tiu alerta e padronizou pro-
tocolos para atendimento a 
possíveis vítimas, com 18 ca-
sos confirmados e três mortes 
até 7 de outubro. Operações 
policiais levaram a 21 prisões, 
incluindo do principal forne-
cedor de insumos. O trabalho 
conjunto entre saúde, seguran-
ça e vigilâncias municipais.

Geraldo Nogueira Gontijo 
Júnior, produtor de Carmo do 
Cajuru (MG), destaca a união 
familiar e a perseverança como 
pilares da produção de goiaba 
na fazenda Galinheiros. Após 
passagem pela cidade, retor-
nou ao campo, enfrentando 
a recuperação das lavouras e 
reconquista de consumidores. 
Com a esposa e o filho, alcan-
ça cerca de 40 toneladas anuais, 
comercializadas na região. In-
serido no Pnae e assistido pela 
Emater-MG, aplica manejo 
agroecológico, análise de solo, 
irrigação e controle de pragas. 
A produção visa eficiência, re-
dução de agrotóxicos e sucessão 
familiar, garantindo frutos de 
qualidade e alta demanda.

Governo do 
Estado avança 
na restauração 
do Parque Lage

Governo de 
SP age contra 
bebidas 
adulteradas

Produtor 
une família 
e produção 
agroecológica

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Vale Música Jazz Band 
se apresenta com o grupo Os 
Garotin no dia 15 de outubro, 
às 19h30, no Parque Cultural 
Casa do Governador, em Vila 
Velha, comemorando os 25 
anos do projeto Vale Música 
no Espírito Santo. A entrada é 
gratuita, com ingressos dispo-
níveis a partir das 12h do dia 8. 

O trio premiado com 
Grammy Latino em 2024 in-
terpretará canções de Ed Mot-
ta, Tim Maia, Nelson Ayres e 
Joabe Reis, além de sucessos 
próprios. Segundo o maestro 
Tiago Veloso, o concerto ofere-
ce aprendizado prático aos alu-
nos do projeto, promovendo 
experiência de palco e desen-
volvimento artístico.

Espetáculo 
gratuito une 
jazz e música 
brasileira

ESPÍRITO SANTO

Vereadora detida 
critica conduta de 
Eduardo Bolsonaro
Por Raquel Valli

A vereadora do municí-
pio de Campinas, no interior 
de São Paulo,  Mariana Conti 
(PSOL), que integra o  grupo 
composto por 13 brasileiros 
que foi detido a caminho de 
Israel na interceptação da flo-
tilha Global Sumud,  compa-
rou a sua conduta no exterior 
com a do deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL). O 
post foi publicado  na página 
oficial da parlamentar, depois 
que o vereador campineiro 
Nelson Hosrri (PSD) entrou 
com um pedido para que a 
Câmara de Campinas investi-
gue a real natureza da viagem 
ao Oriente Médio.

Na publicação, pelas re-
des sociais, Mariana sustenta 
que a missão é humanitária 
“para levar comida e remé-
dios à Gaza”, enquanto que a 

de Eduardo Bolsonaro é a de 
“destruir o Brasil”. 

Afirma ainda que está 
de licença não remunerada, 
enquanto que o filho do ex-
-presidente da República con-
tinua recebendo como depu-
tado federal.

Mariana vem sendo cri-
ticada na internet por se au-
sentar da Câmara de Campi-
nas para defender interesses 
de cunho internacional. “Por 
que tu não vai cuidar da cida-
de que te elegeu vereadora?”, 
questionou um internauta na 
página da parlamentar.

No mesmo post, outra in-
ternauta perguntou: “Tá tudo 
bem aqui em Campinas???? 
Cidade segura???? Centro se-
guro???? Vai encontrar com o 
Hamas????”.

Em relação às críticas, 
Mariana Conti postou: “se 
engana muito quem acha que 

essa luta não é do interesse de 
Campinas. O que está acon-
tecendo na Palestina é um 
problema mundial; é uma fa-
ceta do racismo. Nossa cida-
de não está em uma redoma. 
Faz parte de um mundo que 
trata alguma pessoas como se 
fossem inferiores a outras, e, 
por isso, essa luta também é 
nossa”, ressaltou.

Deportados
Ainda de acordo com a 

parlamentar, ela chegará ao 
Brasil nesta quinta-feira (9), 
desembarcando às 10h40 no 
Aeroporto Internacional de 

São Paulo, em Guarulhos.
De acordo com as infor-

mações, ela foi deportada 
para a Jordânia por volta das 
6h desta quarta (8), depois de 
ser solta da prisão de Ktzi’ot 
(centro de detenção israelense 
no deserto de Negev). 

Além Mariana, foram de-
portados de Israel mais 12 bra-
sileiros - todos agora a caminho 
do Brasil.

Na última segunda-feira 
(6), o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) voltou a 
condenar as ações de Israel, 
intitulando a situação de “ab-
surda”.

Reprodução/Facebook @marianaconti

Vereadora do PSOL, em Campinas, Mariana Conti

CORREIO SUDESTE

ES: parlatório virtual em Vila Velha

Licitação de reforma de praças em BH

Dia das Crianças na Cultura de SP

Governo Federal se une com ES e MG

MG: musical celebra cultura sertaneja

O Parque das Mangabei-

ras Maurício Campos re-

aliza neste domingo (12), 

em Belo Horizonte (MG), 

mais uma edição da Tri-

lha do Cerrado, atividade 

guiada que integra o pro-

grama de educação am-

biental da instituição.

A caminhada tem iní-

cio às 10h e é limitada a 

25 participantes, com o 

objetivo de apresentar as 

características da fauna e 

flora típicas do bioma pre-

sente na área do parque.

As inscrições são gra-

tuitas e podem ser feitas 

até as 16h desta quinta-

-feira (9) pelo e-mail [edu-

caparques@pbh.gov.br]

(mailto:educaparques@

pbh.gov.br). A entrada do 

parque fica na Avenida 
José do Patrocínio Pontes, 

580, Mangabeiras.

A trilha é aberta ao pú-

blico em geral, mas não é 

recomendada para pesso-

as com mobilidade reduzi-

da. Crianças devem estar 

acompanhadas durante 

o percurso. Com cerca de 

400 metros de extensão 

e duração aproximada de 

uma hora, a trilha passa 

por trechos de vegetação 

nativa do cerrado.

A Secretaria da Justiça do 

Espírito Santo e a Ordem 

dos Advogados do Brasil 

no estado (OAB-ES) ini-

ciaram a instalação de 

um parlatório virtual no 

Centro de Detenção Pro-

visória de Vila Velha (ES), 

no Complexo Penitenci-

ário Eduardo Pereira da 

Silva. O espaço terá rede 

segura, computadores e 

estrutura adequada para 

atendimentos por vide-

oconferência entre de-

fensores e custodiados. 

Detentos auxiliam nas 

obras de alvenaria e par-

te elétrica, com entrega 

prevista para o próximo 

mês. O serviço funcionará 

mediante agendamento 

e permitirá até 24 atendi-

mentos diários.

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) iniciou lici-

tação para melhorias nas 

praças Dr. Iris Valadares, 

no Belvedere, João Luiz 

Alves, no Bairro de Lour-

des, e no Parque Colibri, 

na barragem do Santa 

Lúcia, todos na região 

Centro-Sul da capital. As 

obras, conduzidas pela 

Secretaria Municipal de 

Obras e Infraestrutura, 

estão orçadas em R$ 1,47 

milhão. Nos espaços serão 

executadas demolições, 

reconstruções de pisos, 

instalação de bancos, 

brinquedos, equipamen-

tos de ginástica e rampas 

acessíveis, paisagismo, 

drenagem, pintura, novos 

meios-fios e implantação 
de áreas para animais.

As Casas de Cultura da 

prefeitura de São Paulo 

(SP) promovem até do-

mingo (12) uma progra-

mação gratuita em co-

memoração à Semana 

das Crianças, com teatro, 

contação de histórias e 

apresentações circen-

ses. Na sexta-feira (10), 

às 14h, a Casa de Cultura 

Tremembé, na Zona Nor-

te, apresenta peça sobre 

sotaques e expressões 

da cidade. No sábado (11), 

às 13h, a Casa de Cultura 

Parelheiros, na Zona Sul, 

recebe teatro de bonecos 

com circulação nacional. 

No domingo (12), às 11h, as 

Casas de Cultura Guaiana-

ses e Raul Seixas, na Zona 

Leste, realizam “Voltando 

a Ser Criança”.

Representantes do Gover-

no Federal, de Minas Ge-

rais e do Espírito Santo se 

reuniram em Vitória (ES) 

para discutir os próximos 

passos do Plano de Re-

estruturação da Gestão 

da Pesca e Aquicultura 

(Propesca). A iniciativa 

integra o Novo Acordo 

do Rio Doce, firmado em 

2024, e busca recuperar 

áreas afetadas pelo rom-

pimento da barragem de 

Mariana. O plano, lançado 

em maio deste ano, prevê 

R$ 2,44 bilhões em inves-

timentos ao longo de 20 

anos, destinados à revita-

lização ambiental, apoio à 

pesca e fortalecimento de 

comunidades litorâneas.

O Teatro Francisco Nunes 

apresentará, no domingo 

(12), o espetáculo “João e 

Maria – A Opereja”, pro-

duzido pelo grupo Cynti-

lante Produções. A peça 

adapta a ópera “Hänsel 

und Gretel”, do compo-

sitor alemão Engelbert 

Humperdinck, para o uni-

verso sertanejo, com refe-

rências ao folclore brasilei-

ro e elementos musicais 

regionais. A trama mostra 

os irmãos que se perdem 

na mata enquanto co-

lhem pequi, encontrando 

personagens como o Pa-

pa-Figo, a Comadre Fulo-

zinha, o Saci Pererê e can-

gaceiros. Ingressos entre 

R$ 20 e R$ 10.

Suziane Brugnara/PBH

Atividade gratuita ocorre no Parque das Mangabeiras

Trilha do Cerrado reúne 
visitantes no domingo em BH

Câmara de São Paulo 
aprova CPI do Metanol

A Câmara Municipal de 
São Paulo aprovou nesta quar-
ta-feira (8) a criação de uma 
CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) para apurar a 
comercialização de bebidas 
alcoólicas adulteradas com 
metanol.  O requerimento é 
de autoria da vereadora Zoe 
Martínez (PL). A CPI terá sete 
membros a serem indicados 
pelos líderes das bancadas nos 
próximos dias.

Metanol é um álcool in-

flamável, tóxico, usado como 
solvente, combustível e matéria-
-prima na indústria para produ-
zir adesivos, plásticos e outros 
produtos químicos. Sua toxi-
cidade o torna um risco grave 
para a saúde humana, causando 
intoxicações fatais, cegueira e 
falência de órgãos, especialmen-
te quando presente em bebidas 
alcoólicas adulteradas.

A possível adulteração de 
bebidas tem mobilizado auto-
ridades, que investigam os casos 

recentes de intoxicação.
O Correio da Manhã já 

havia publicado que antído-
tos estão sendo distribuídos 
aos estados.

Antídoto contra 
intoxicação em 9 
estados

A segunda remessa de etanol 
farmacêutico, antídoto utiliza-
do no tratamento de intoxica-
ções por metanol, começou a 
ser enviada nesta terça-feira (7) 

a mais quatro estados. Com essa 
nova entrega, o total de frascos 
distribuídos pelo Ministério 
da Saúde chega a 1.125, alcan-
çando nove estados: Acre: 30 
ampolas; Bahia: 90 ampolas; 
Ceará: 120 ampolas; Distrito 
Federal: 90 ampolas; Goiás: 75 
ampolas; Mato Grosso do Sul: 
60 ampolas; Pernambuco: 240 
ampolas; Paraná: 360 ampolas; 
Rio de Janeiro: 60 ampolas.

As ampolas integram o es-
toque estruturado pelo Minis-
tério da Saúde em parceria com 
a Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh) Outras 
60 mil ampolas de etanol estão 
em processo de aquisição.

O Ministério da Saúde tam-
bém adquiriu 2,5 mil unidades 
do antídoto fomepizol de uma 
empresa japonesa.

Mercado Livre 
suspende anúncios de 
bebidas destiladas

O Mercado Livre anun-
ciou, diante da crise do Me-
tanol, que a empresa mante-
rá ativos apenas os anúncios 
de vendedores listados pelos 
principais fabricantes. A Sus-
pensão afeta as propagandas 
de whisky, gin, vodka, cachaça, 
rum, licor e aperitivo.

Comissão vai apurar a comercialização de bebidas alcoólicas
Douglas Ferreira - Rede Câmara SP

Câmara de São Paulo vai apurar a comercialização de bebidas adulteradas
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Além do primeiro caso confir-
mado de intoxicação por metanol, 
o Rio Grande do Sul ainda tem 
três ocorrências sob investigação 
em Novo Hamburgo, Porto Ale-
gre e Passo Fundo. Outros três 
casos descartados.

Homem, 42 anos, de Porto 
Alegre: consumiu caipirinhas 
de vodca em São Paulo (SP) no 
dia 26/9. Apresentou sintomas 
como febre, dor abdominal e 
dor de cabeça entre 12 e 24 ho-
ras após o consumo. Também 
relatou visão turva e alteração 
na percepção de cores. De volta 
ao Rio Grande do Sul, foi aten-
dido na emergência do Hospi-
tal São Lucas da PUCRS no dia 
30, onde recebeu tratamento e 
foi liberado. 

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Espor-
te, divulgou nesta quarta-fei-
ra (8) a lista dos 1.222 atletas 
e técnicos contemplados na 
edição 2025 do Programa Ge-
ração Olímpica e Paralímpica 
(GOP). Entre os selecionados 
estão 11 medalhistas dos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos de 
Paris 2024.

Em sua 14ª edição, o pro-
grama segue consolidado como 
o maior incentivo estadual ao 
esporte no Brasil, com inves-
timento superior a R$ 5,2 mi-
lhões e patrocínio exclusivo da 
Copel. A iniciativa concede 
bolsas com valores pagos men-
salmente, de acordo com a cate-
goria dos contemplados.

Com o tema “Desafios e 
oportunidades da segurança 
mineral brasileira”, o Tá Na 
Mesa, tradicional reunião-al-
moço promovida pela Federa-
ção de Entidades Empresariais 
do Rio Grande do Sul, abordou 
a mineração no Estado nesta 
quarta-feira. Os titulares das 
secretarias do Meio Ambiente e 
Infraestrutura, Marjorie Kauf-
fmann, e de Desenvolvimento 
Econômico, Ernani Polo, fo-
ram palestrantes no evento.

A palestra, acompanha-
da por autoridades políticas e 
empresariais e pela imprensa, 
reforçou o papel da mineração 
gaúcha como motor de cresci-
mento socioeconômico basea-
do na sustentabilidade.

Metanol: RS 
tem três casos 
suspeitos de 
intoxicação 

Contemplados 
no Geração 
Olímpica e 
Paralímpica

Debate sobre 
processo de 
transição 
energética

RS PR RS

O Governo do Estado pro-
moveu nesta quarta-feira (08) a 
cerimônia de premiação da pri-
meira fase do “Desafio de Ino-
vação: Bengalas Inteligentes”, 
concurso de inovação promovi-
do pelas secretarias da Inovação 
e Inteligência Artificial (Seia) 
e do Desenvolvimento Social 
e Família (Sedef ), em parceria 
com a Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial.

O evento marcou o início da 
fase de prototipação do concur-
so, no qual as soluções propos-
tas pelas 10 equipes finalistas 
receberam uma primeira parce-
la de R$ 90 mil para desenvol-
ver o protótipo de uma bengala 
inovadora que auxilia pessoas 
com deficiências visuais.

Estado premia 
10 finalistas 
de desafio de 
inovação

PR
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Oficinas de Artes Visuais

Castração de cães e gatos 

Prisão por reconhecimento facial

21 novas camas elétricas

Fundo Estadual do Idoso

Santa Catarina encerrou 

o mês de setembro de 

2025 com resultados his-

tóricos nas exportações 

de carnes. O Estado ex-

portou 197,7 mil toneladas 

em carnes (frango, suínos, 

perus, patos, marrecos, 

bovinos e outras) totali-

zando US$ 438,1 milhões 

em receitas — o maior 

valor mensal já registrado 

na série histórica, inicia-

da em 1997 e o segundo 

melhor desempenho em 

quantidade. Na compa-

ração com agosto deste 

ano, a alta foi de 29,9% na 

quantidade e de 29,5% no 

faturamento. Em relação 

a setembro de 2024, os 

embarques das carnes 

cresceram 14% em volu-

me e 13,5% em receita. Os 

números são divulgados 

pelo Ministério do Desen-

volvimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços (MDIC) 

e sistematizados pelo 

Centro de Socioeconomia 

e Planejamento Agrícola 

(Epagri/Cepa). “Eu não te-

nho dúvida de que o que 

a gente produz em Santa 

Catarina, todos os países 

do mundo querem com-

prar”, comemora o gover-

nador Jorginho Mello.

A Fundação Catarinense 

de Cultura (FCC), por meio 

da Biblioteca Pública de 

Santa Catarina, oferecerá 

todas as sextas-feiras, a 

partir do dia 10 de outu-

bro de 2025, oficinas gra-

tuitas de Artes Visuais em 

quatro horários, voltados 

ao público infantil e acima 

de 60 anos. As inscrições 

devem ser feitas na recep-

ção da Biblioteca ou pelos 

telefones (48) 3665-6422 / 

3665-6421.

Os encontros serão 

ministrados pela oficinei-
ra Cristine Silva Santos. 

O objetivo é promover a 

integração entre a litera-

tura de Santa Catarina e 

a pintura. 

Promoção do bem-es-

tar animal, prevenção 

e redução de casos de 

abandono, maus-tratos 

e doenças. Esses são os 

principais objetivos do Pet 

Levado a Sério, o maior 

projeto de castração de 

cães e gatos do país. Com 

o término da etapa de 

inscrições, Santa Catarina 

publicou nesta semana, a 

lista final dos municípios 
catarinenses contempla-

dos com recursos para os 

mutirões de castrações lo-

cais. No total, serão aplica-

dos mais de R$ 17 milhões 

para a realização de mais 

de 80 mil castrações em 

273 cidades. As ofertas de 

capacitações técnicas aos 

municípios estão em an-

damento pela Dibea.

Dois homens com man-

dados de prisão em aber-

to foram identificados e 
presos graças ao sistema 

de reconhecimento facial 

instalado nos arredores e 

nas dependências do Par-

que Vila Germânica, em 

Blumenau, onde ocor-

re a 40ª Oktoberfest. A 

ocorrência foi registrada 

na manhã desta quarta-

-feira, 8, no primeiro dia 

da maior festa alemã do 

Brasil.

Ao detectar a presença 

de um suspeito na entra-

da do parque, o sistema 

emitiu um alerta à cen-

tral de monitoramento, 

que acionou as forças de 

segurança para realizar a 

abordagem, resultando 

na prisão do indivíduo.

O Hospital Governador 

Celso Ramos, em Floria-

nópolis, recebeu nesta 

semana 21 novas camas 

elétricas, em um investi-

mento do Estado superior 

a R$ 205 mil, com parte 

dos recursos provenientes 

de emenda parlamentar. 

Os equipamentos serão 

destinados à ampliação 

dos leitos de UTI prevista 

para os próximos meses.

Cada cama suporta até 

250 quilos e possui estru-

tura em tubos de aço com 

tratamento antiferrugem.  

O modelo é motorizado, 

permitindo ajustes de 

inclinação e elevação, e 

conta com protetores 

contra choques mecâni-

cos, cabeceiras e peseiras 

removíveis.

Uma plenária extraordiná-

ria do Conselho Estadual 

do Idoso formalizou a ho-

mologação do resultado 

definitivo dos editais do 
Fundo Estadual do Idoso. 

O resultado foi divulga-

do no fim da tarde desta 
quarta-feira, 8 de outubro, 

no Diário Oficial do Esta-

do de Santa Catarina. Ao 

todo foram aprovados 94 

projetos sendo 46 de Or-

ganizações da Sociedade 

Civil e 48 de órgãos go-

vernamentais. O valor dos 

projetos varia de R$ 100 

mil a R$ 900 mil. “Agora 

vamos para a fase docu-

mental dos aprovados”, 

disse a vice-presidente do 

CEI/SC, Sabrina Mores.

 Jonatã Rocha / SECOM GOVSC

Marca foi atingida no mês de setembro

Exportações de carnes de 
Santa Catarina batem recorde

Inaugurada Escola Superior 
de Bombeiro Militar no PR

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior inaugurou 
nesta quarta-feira (8) a Escola 
Superior de Bombeiro Militar 
(ESBM), em São José dos Pi-
nhais, na Região Metropolita-
na de Curitiba. 

O novo espaço é o primei-
ro da história do Corpo de 
Bombeiros Militar do Paraná 
(CBMPR) voltado exclusiva-
mente à formação, especiali-
zação e aperfeiçoamento dos 
profissionais da corporação. A 
inauguração integra as celebra-
ções dos 113 anos dos Bombei-
ros Militares do Paraná. 

Além da nova escola, o even-
to também marcou a entrega de 
64 novas viaturas que irão re-
forçar as ações de salvamento, 
combate a incêndios e resposta a 
emergências em diversas regiões 
do Estado. Juntas, as duas ações 
representam R$ 43,7 milhões 
em investimentos do Governo 
do Estado, com apoio do Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID). A Escola Supe-
rior recebeu o nome de Coronel 
BM Almir Porcides Junior, que 
comandou o Corpo de Bombei-
ros entre 2006 e 2007 e faleceu 
em agosto deste ano.

“O Corpo de Bombeiros 

é uma das instituições mais 
admiradas e respeitadas pelos 
paranaenses. Investir na forma-
ção e na estrutura de trabalho 
desses profissionais é investir 
na proteção da vida. A nova 
Escola Superior e as novas via-
turas mostram o compromisso 
do Governo do Estado com a 
valorização e o fortalecimento 
da segurança pública”, destacou 
o governador Carlos Massa Ra-
tinho Junior.

O governador ressaltou ain-

da que a entrega da nova Escola 
Superior de Bombeiro Militar 
representa um salto na moder-
nização da corporação e faz 
parte de um conjunto mais am-
plo de investimentos voltados à 
estrutura e ao treinamento dos 
bombeiros paranaenses. “São 
R$ 46 milhões em investimen-
tos, somando a construção da 
Escola Superior, novas viaturas, 
caminhões de combate a incên-
dio e equipamentos individuais 
de proteção. Também entrega-

mos há poucos dias um novo 
helicóptero de resgate e amplia-
mos o orçamento da corpora-
ção”, disse.

“Há dois anos, o investi-
mento era de R$ 50 milhões 
por ano, nesse ano já estamos 
em R$ 90 milhões e chegare-
mos a R$ 150 milhões no ano 
que vem. É uma forma de mo-
dernizar o Corpo de Bombei-
ros e deixar a estrutura do Esta-
do à altura da importância que 
essa instituição tem”, afirmou.

Inauguração integra as celebrações dos 113 anos dos Bombeiros
Geraldo BubniakAEN

Novo espaço é voltado à formação, especialização e aperfeiçoamento dos profissionais 

O governador Eduardo 
Leite apresentou, nesta quar-
ta-feira (8/10), o Programa 
RS Seguro como exemplo de 
política pública bem-sucedida 
na transformação do cenário 
de combate ao crime e de pro-
teção à população. A iniciativa 
foi detalhada durante palestra 
no seminário sobre segurança 
pública realizado na sede do 
Instituto de Direito Público 
(IDP), na Asa Sul, em Brasília. 
O evento foi promovido pelo 
Observatório de Segurança Pú-
blica e Cidadania da América 
do Sul e pelo MBA em Segu-
rança Pública do IDP.

A abertura do seminário 
contou com a participação do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Gilmar Men-
des; do ex-ministro da Justiça 
e da Segurança Pública Raul 
Jungmann; da representante da 
Organização dos Estados Ibe-
ro-Americanos (OEI) Telma 
Teixeira; e do tenente-coronel 
Franklin Epiphanio, da Polícia 
Militar do Mato Grosso, que é 
docente do MBA em Seguran-
ça Pública do IDP.

Durante sua exposição, 
Leite apresentou os principais 
resultados do RS Seguro, im-
plementado em 2019 e estru-
turado em quatro eixos: com-
bate ao crime, políticas sociais 
preventivas, qualificação do 
atendimento ao cidadão e apri-
moramento do sistema prisio-
nal. Ele destacou que a política 
foi construída com base em 
ciência de dados e estatísticas 
criminais, permitindo um foco 
territorializado nas regiões com 
maior incidência de delitos.

“O RS Seguro é fruto de 

uma estratégia baseada em 
dados e gestão. Mapeamos os 
locais onde o crime mais se 
concentrava e levamos para lá 
a força do Estado, não apenas 
com polícia, mas com políticas 
sociais, investimentos em tec-
nologia e presença efetiva do 
poder público”, afirmou o go-
vernador.

Segundo Leite, o modelo 
de governança do programa 
permite o acompanhamento 
constante dos indicadores de 
criminalidade, com partici-
pação direta das autoridades 

locais. “Não tem mágica. É 
análise de dados, foco e rotina. 
A reunião com o governador 
é um motivador para garan-
tir que as reuniões anteriores 
aconteçam, com integração 
entre polícias, Ministério Pú-
blico, Judiciário e demais ins-
tituições. Isso cria um espaço 
para compartilhamento de 
boas práticas e planejamento 
de medidas para atacar a evo-
lução de crimes desde a sua 
menor inflexão”, destacou.

O governador ressaltou ain-
da que o programa alia firmeza 
no enfrentamento do crime à 
responsabilidade social, recha-
çando práticas violentas como 
as chamadas políticas de “tiro, 
porrada e bomba”.

“Ser firme contra o crime 
não significa agir fora da lei. É 
possível combater com rigor, 
mas dentro dos padrões da 
atuação policial e com o devido 
respeito aos direitos. A força do 
Estado deve ser usada com in-
teligência e sensibilidade social, 
porque aonde o Estado não 
chega, o crime ocupa espaço”, 
enfatizou.

Leite apresenta RS Seguro no DF
Maurício Tonetto/Secom

Governador apresentou os principais resultados 
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ABAV Expo Rio começa com 
grandes nomes do turismo

Feira acontece até o dia 10, com painéis, capacitação e rodadas de negócio
por paula Vieira

Maior feira de turismo da América 
Latina, a ABAV Expo Rio 2025 
abriu as portas para o público 
e para profissionais e empresas 

que desejam fazer negócios e conhecer as prin-
cipais novidades do setor. Realizada no Riocen-
tro, na Barra da Tijuca, Zona Sudoeste do Rio, 
a cerimônia de abertura do evento aconteceu na 
manhã desta quarta-feira (8), no Anfiteatro, reu-
nindo autoridades e representantes do setor.

A 52ª ABAV Expo Rio vai até o dia 10 de ou-
tubro. Em parceria com o Sistema Fecomércio RJ, 
o evento conta com duas mil marcas expositoras, 
em 437 estandes distribuídos por 40 mil m² dos 
pavilhões e deve receber mais de 40 mil visitantes 
até sexta-feira (10). Na cerimônia de abertura, a 
presidente da ABAV Nacional, Ana Carolina Me-
deiros, destacou as oportunidades da exposição, 
como as mais de 60 sessões de capacitação e pre-
sença de 100 compradores internacionais, além de 
500 agentes de viagem convidados.

“Temos que pensar em ética, em todos os elos 
da cadeia de turismo. O agente é muito mais, é 
um profissional que estuda, se dedica e tem com-
promisso com o cliente final. Orgulhem-se do 
que vocês representam para o turismo brasileiro” 
afirmou a líder.

O presidente da Fecomércio-RJ, Antônio 
Queiroz, revelou a parceria com a Associação 
Brasileira de Agências de Viagens para realiza-
ção da ABAV Expo no Rio em anos ímpares até 
2032. Em sua declaração, o mandatário também 
apontou a importância do setor na geração de 
empregos.

“Quando firmamos o compromisso de apoiar 
a realização da ABAV no Rio de Janeiro, tínha-
mos a certeza do sucesso do evento. Agora, a 
ABAV Expo retorna e fica conosco até 2032. 
Precisamos entender que o turismo é o maior ge-
rador de emprego e a feira está maravilhosa”, de-
clarou o presidente da Fecomércio-RJ, Antônio 
Queiroz, que também frisou que o turismo é um 
grande gerador de empregos.

Cerimônia de abertura com 

grandes nomes do turismo

Liderada pela presidente da ABAV Nacional, 
Ana Carolina Medeiros, a apresentação também 
contou com outros grandes nomes responsá-
veis pelo desenvolvimento do turismo no Brasil, 
como a coordenadora de projetos do Sebrae, Ana 
Clévia. Ela destacou como os pequenos negócios 
apoiados pela instituição também impulsionam o 
setor e geram renda para microempreendedores.

“Tenho a felicidade e a honra de estar parti-
cipando desse momento histórico. Cada um de 
nós tem um papel fundamental no desenvolvi-
mento do turismo brasileiro. Pode ser guia, em-
preendedor, alguém que sensibiliza outra pessoa 
para viver momentos incríveis (...) o Sebrae apoia 
pequenos negócios do Norte ao Sul do país e 
tem um papel de destaque neste cenário. Temos 
que celebrar esse momento único”.

Brasil chega aos 7 milhões  

de turistas estrangeiros

Um dos dados que mais chamou a atenção 
na apresentação foi o recorde do Brasil, que 
chegou aos 7 milhões de turistas estrangeiros 
recebidos em 2025. Em sua fala, o presidente 
da Embratur, Marcelo Freixo, destacou que o 
resultado positivo do Brasil no turismo advém 

 Rogério von Kruger

Líderes governamentais presentes na abertura da ABAV Expo Rio 2025 destacaram os avanços do turismo brasileiro

 Rogério von Kruger

Paula Vieira/Correio da Manhã

Líderes do 
turismo 
dão início 
à maior 
feira do 
setor na 
América 
Latina

Líderes de federações e governantes dão as mão 
simbolizando a união na ABAV Expo Rio 2025

Leonardo Souza

A ABAV 
Expo con-
ta com a 
presença 
de 2 mil 
marcas e 
cerca de 
100 com-
pradores 
interna-
cionais

de uma união de forças de profissionais e insti-
tuições que buscam um país melhor. O gestor 
celebrou o número de visitantes e indicou que 
o país deve completar os 8 milhões de turistas 
estrangeiros até o fim do ano.

“Cada município e autoridade conseguiu 
colocar suas diferenças políticas de lado e 
pensar o Brasil acima de tudo. Essa é uma 
conquista importante para o país, e também 
para o povo brasileiro, que é nosso grande 
conteúdo. Preparem-se porque vamos chegar 
a 8 milhões ainda este ano”, disse o carioca 
Marcelo Freixo.

Além do ex-deputado, estiveram presentes 
nomes conhecidos pelos cariocas e fluminen-
ses, como o secretário estadual de Turismo, 
Gustavo Tutuca, e o presidente da Riotur, 
Bernardo Fellows.

Rio de Janeiro como  

destino internacional

Tutuca apontou que o resultado é fruto de 
uma unidade construída com os órgãos muni-
cipais, estaduais e o governo federal: “Poucos 
anos atrás, era impensável estarmos realizando 
um evento como este. Chegamos em 2025 cele-
brando esses números que passam por cima de 
qualquer diferença partidária. Junto com o go-
vernador Cláudio Castro, estamos trabalhando 
pelo desenvolvimento do turismo nesse estado 
tão importante e obtendo resultados expressi-
vos”, disse o secretário.

O secretário estadual apontou que o Es-
tado do Rio de Janeiro superou a marca de 
1,6 milhão de turistas internacionais ainda 
em setembro de 2025. Na sua visão, caso o 

número chegue aos 1,8 milhão previstos pelo 
estado, o crescimento médio será de 50%: 
“Quero celebrar esse momento em que vol-
tamos a participar do cenário internacional, 
construindo um calendário de eventos robus-
to”, explicou. Tutuca. 

O presidente da Riotur, Bernardo Fello-
ws, que participou do evento representando o 
prefeito Eduardo Paes e o vice Eduardo Cava-
liere, enalteceu o trabalho e a união de forças 
movida por Antônio Queiroz, da Fecomér-
cio, e Ana Carolina Medeiros, presidente da 
Associação Brasileira de Agências de Viagem 
(ABAV Nacional). O gestor também destacou 
os mais de dois mil eventos realizados pela 
Prefeitura do Rio e incluiu as mudanças no 
Galeão como um dos fatores que devem colo-
car o aeroporto entre os principais do país.

“Aqui temos os principais profissionais e 
destinos que nos ajudam a projetar o futuro do 
nosso turismo. Vivemos um momento muito 
especial no Rio de Janeiro. Neste ano, movi-
mentamos mais de R$ 14,5 milhões na cidade. 
O Galeão é um grande ponto de entrada, pode 
voltar a ser um dos principais aeroportos do 
país. Só no primeiro semestre de 2025, o Rio de 
Janeiro realizou ou sediou mais de 2 mil eventos 
nas áreas de esportes, negócios e religião, entre 
eles o Rio Open, o Web Summit e a recepção da 
Cúpula do BRICS. O Rio segue trabalhando 
para oferecer experiências únicas aos visitantes 
e para que todos sempre tenham vontade de 
voltar” afirmou o presidente da Riotur.

Finalizando a cerimônia, a secretária executi-
va do Ministério do Turismo, Ana Clara Lopes, 
ressaltou que comemorar os 7 milhões de turis-
tas na ABAV Expo é um grande momento. Ela 
também destacou que foi instruída a trabalhar 
com o coração pelo setor e elogiou os colegas, 
além de apontar outras vertentes abordadas no 
setor atualmente. 

“A Ana Carolina tem um papel atuante com 
o ministro Haddad e conosco. Destaco também 
os 7 milhões de turistas. Nunca se falou tanto em 
sustentabilidade, inclusão e responsabilidade no 
turismo. Precisamos proteger nossos públicos 
mais vulneráveis, pedindo aplausos aos agentes 
de turismo, destacando como trabalham e es-
tudam para conhecer o Brasil e “vender” o país 
para as pessoas que buscam viagens”, concluiu a 
secretária executiva.

O que esperar da  

ABAV Expo 2025

O Censo ABAV, identificou que 70% das 
agências do Rio vendem prioritariamente tu-
rismo de lazer e 15% com turismo receptivo. 
O Rio se destaca por ter consumidores fieis, 
com 90% das vendas sendo para clientes re-
correntes. Além disso, o ticket médio no es-
tado é 20% a mais do que o nacional. Nos três 
dias de ABAV Expo, o trade de turismo marca 
presença com centenas de hotéis e resorts, e a 
participação das maiores companhias aéreas 
do mundo. 

A ABAV também criou uma série de espa-
ços específicos para networking e rodadas de 
negócio. Já o ABAV Talks reúne o público em 
cinco arenas com mais de 60 sessões que de-
batem tecnologia, inovação, sustentabilidade, 
diversidade, tendências de mercado, afroturis-
mo, turismo sênior, entre outros. Para saber 
participar, basta se inscrever no site: abavexpo.
com.br/inscricoes/.


